
O Phantasma da Guerra 

Está Novamente Debruçado Sobre a Europa 

CONFERÊNCIAS E MAIS CONFERÊNCIAS ENTRE Dl PLOMATAS EUROPEUS — HITLER ENVIOU UMA CAH TA CONFIDENCIAL A MUS SOLINI — CONTRADICTO RIAS AS NOTICIAS SOBRE 
O "ULTIMATUM" A LITHÜA NIA 

BERLIM, 21 (D) — Che- 
garam hoje a esta capital dois 
'iiemhros do governo slovaco, 
Vie manterão conferências 
com os governantes alle- 
mães. t 

LONDRES, 21 (D.) — To- 
dos os joroaes ing]ezes che- 
gados honlem a, Berlim fo- 
rani apprehendidos pelo go-. 
Vc,''io allemão. 

paris, 21 (D.) — o go- 
verno baixou um aviso aos 
cstabclecimenlos hancarios, 
'"'nu de que iinniobilizem os 
haveres que alli existam, sob 
conta da TchecosIovaqUia 

ROMA, 21 (D.) — Está 
'narcada para hoje, ás 21 ho 
•as, a reunião do Grande Con 
selho Fascista, convocado por 
Mnssolini. 

PARIS, 21 (D.) _ Conli- 
ma a mobilização franccza, 
Ctingiisdo, até no momento, o 
numero de 00 mil homens. 

Se continuarem as coi .as 
corno estão, serão mobiliza- 
dos 300 mil homens, sem con 

' <> effectivo normal. 
NEW YORK. 21 (D.) _ 

A Gamara Internacional Ir 
Commercio recebeu comirnn 
cação do governo allemao de 
nne poder'' conlinnar a c- ns 
•■"noção do Pavilhão da '(' lie 
coslovaqui*" ra Feira Inh 
cional de 1940. 

BERLIM, 21 (D.) _ O mi- 
Jiislro do; Extrange;ros da 
-dhuania deixou liojo esta 

Capital. 
Conforme se noticiou, o 

dnnislro teria feito concrs- 
•"■«es á Allemarha, cm froc 
da g-ranlia de sua integrida 
de territorial. 

da êm realizar qualquer tra- 
tado commercial coma Alle1- 
manha; porem, pão consen- 
tirá no menor attentado á 
sua independência política. 
Com referencia ao tratado 
commercial que terá' por ha 
se a troca dc petróleo por 
nvachinario, assegura-se que 
elle será proxhnamente assi- 
gnado na cidade de Mierco- 
lis. 

BERLIM, 21 (D.) — Cau- 
sou sensação nos círculos po 
liticos europeus o retorno do 
Marechal Goering á Italia, 
afim de_retoniar a» suas fe- 
rias, interrompidas ante os 
acontecimentos da Tchecos- 
lovaquia, 

BERNA, 21 (D.) — Ao go 
verno Suisso foi denunciado 

LONDRES, 21 (D.) — O 
embaixador da Polonia este- 
ve hoje em conferência com 
o titular do Foreing Office. 

Lord Halifax recebeu ain- 
da o Ministro da Rumania 
que parte amanhã para Bu- 
carcst. 

LONDRES, 21 (D.) — O 
governo inglez recebeu com- 
nmnicação da Austrália, se- 
gundo a qual aquelle paiz 
está inteiramente solidário 
com a politica britaimica. 

KAUNAS, 21 (D.) _ Gon- 
sijera-se imminente a anne- 
xação da região de Memel ao 
Reich. Já começou o êxodo 
de numerosas famílias lithua 
nas, que, a cada momento, 
chegam a esta capital. 

LONDRES, 21 (D.) — Cor 
re pesta capital a versão de 
que o sr. von Ribhentropp 
entregou hoje ao ministro da 
Lithuania um ultimatum so- 
bre a entrega á Allemanha, 
da região de Memel. 

BUDAPEST, 21 (D.) — 
Continua a mobilização de 
tropas para a fronteira da Ru 
mania, onde já existem cerca 
de 300.000 soldados. 

As famílias já estão se re- 
tirando da região fronteiriça, 
com receio de que, a qual- 
quer momento, se verifique 
choque entre tropas nacio- 
naes e rumenas. A cada mo 
mento chegam novas tropas, 
inclusive artilharia. 

Na capital, os funcciona- 

1 

rios hungaros informam que 
a mobilização das tropas é 
apenas medida de precaução. 

WASHINGTON, 21 (D.) — 
Por ordem do sr. Benjamim 
Sumraer Wells, Secretario 
distado interino, foi hoje 
publicado o texto da nota 
com que os Estados Unidos 
conmmnicaram a Allemanha 
que não reconheciam a anue 
xação da Moronia e da Bohe 
mia. 

PRAGA, 21 (D.) — O sr. 
Hacha, chefe do governo 
Tcheco, assignou hoje decre- 
to dissolvendo o Parlamen- 
to e cteando um Comitê ci'Es 
tado, composto de 12 pessoas, 
o qual, de accordo com o go 
verno do Reich, administra- 

rá a Morania e a Bohemia. 
LONDRES, 21 (D.) _ A 

suggestão do governo sovié- 
tico para que fosse realizada 
uma conferência das potên- 
cias contraria á politica do 
Reich, não foi acceila pelo 
governo britannico. 

A Inglaterra, entretanto, 
mandou saber do governo 
russo qual seria a sua atlitu 
de no caso de uma aggresgão 
á Rumania, por parte da Al 
lemanha. 

LONDRES, 21 (D.) — As 
negociações cnlre a ATcraa- 
nha e a Rumania, foram in- 
terrompidas. Foram igual- 
mente suspensas as conver- 
sações,franco-germanicas, de 
vendo a Missão Commercial 

franceza regressar immedia- 
tamente a Paris. i 

PARIS, 21 (D.) — Ainda 
sobre os primeiros decretos 
do governo dictatorial de Da 
ladier temos a informar que 
o effectivo do exercito será 
augmentado de 700.00Ü para 
1.0(10.000 de soldados e que 
as tropas que guarnecem a 
linha "Maginot" serão eleva- 
das ao dobro dc seus Qua- 
dros actuacs. 

BUCAREST, 21 (D.) — A 
cem milhas desta capital re- 
gistrou-se hoje um inciden- 
te, que o governo Rumeno 
leme que ,a Allemanha quei 
ra transformar em um caso 
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Washington, 21 íd.) 

governo norlc-nmericano 
•nviou uma nota ao da Alie 
oianhn, recusando-se formal- 
"lente a reconhecer como le 
Sdima a invasão da Tchc- 
coslovaquia. 

RÜCAREST, 21 (D.) — O 
'"Pi Caro] assumiu a lideran- 
Ça das forças balcanicas, na 
■"Psistencia contra a marcha 
econômica da Allemanha 

MOSCOU, 21 (D.) - No- 
hein-se que a Rússia teria 
Proposto uma conferência 'n- 
Jernacional, afim de comha- 
Jpr o avanço ecnnomioo e mi 
'dar da Allemanha. 

Segundo se adiantou, a Tn- 
8laterra não teria av^ceifo o 
convite para tomar prrte nes 
sa conferência. 

PARIS, 21 (D.) — Um dos 
"Itimos decretos do presi- 
dente Lcbruu antes de dei- 
^ar a França foi o que man 
da intensificar o trabalho de 
•abricaçao do material bclli- 
co. 

PARIS, 21 (D.) — Por de 
preto do presulente I^ebrun, 
hd abolida a semana de 40 
noras nas usinas de material 
nellico, ficando a vigorar a 
de 00 hora^, nessa industria. 
. ROMA, 21 (D.) — Foi bo- 
te convocada a classe de 
1901. 

BUCAREST, 21 (D.) __ Es 
'n capital continua a viver 
nnnia atmosphera sombria, 
estando a população em gran 
de excitacao nervosa. 

WASHINGTON, 21 (D.) — 
Cs Estados Unidos romperam 
definitivamente as relações 
commerciaes com a Allema- 
nha . 

BUCAREST, 21 (D.) — Se 
fiundo informações colhidas 
nos meios officiaes, a Ruma- 
blicas, segundo ag quaes o 
Depois das recentes eleições, 
euji resultado foi favorável 
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Depois das recentes cleiçõe; 
cujo resultado foi favorável 
á devolução do porto lithua- 
ao de Memel, para acalmar o 
elemento nazi, o presidente 
Antanas Smetona, no clichê, 
esteve esperando em Kaunas, 
uma mensagem do chanceller 
Hitler, com o fito de saber 
se desejava que Memel pas- 
sasse a ser parte do Reich 
ou se queria que o porto fi 

Vibrantes Ácclamações 

populares e com a presença dos Soberanos In- 

— glezes, o Presidente Lebrun chegou a Londres — 

um 

casse debaixo do controle al 
lemão, ainda que apparente- 
mente formando parte do ter 
ritorio lithuano. O presiden 
te Smetona declarou ha pou- 
co que cooperaria com a Al- 

lemanha 

que o deputado communista 
Nical estava desenvolvendo 
intensa campanha de agita- 
ção, procurando intrigar a 
Allemanha com egte paiz, 
aproveitando-se da confusão 
reinante na Europa Central. 

OTTANNA, 21 (D.) — O 
Ministro do Exterior do Ca- 
nadá fez hoje declarações pu j 
hlicas, segdndo a» quaes i 
Domínio é inteiramente soli- 
djario com a Inglaterra, no 
ponto de vista da politica in 
ternacional. 

SANTIAGO, 21 (D.) — O 
sr. Euy Galhardo, Ministro 
do Exterior do Chile, egcre- 
veu hoje no diário "El Mer- 
cúrio" um vibrante artigo 
sobre « situação internacio- 
nal. 

Depois de estudar a inva- 
são da TchecosIovaqUia pela 
Allemanha, diz que, depois 
da annexação da Áustria ao 
Reich, era inevitável a desag- 
cregação do paiz de Benes. 

BERLIM, 21 (D.) — O em 
baixador italiano nesta capi- 
tal, sr. Bernardo Attalico se- 
guiu hoje para Roma, após 
demorada conferência com o 
sr. Adolf Hitler, levando des 
te uma carta confidencial a 
Mussolini. 

miiiimin 

PARIS, 21 (D.) — As 18,30 
( horas partiram para Londres 

o sr. Lebrun, presidente da 
Republica, acompanhado de 
sua esposa e do ministro das 
Relações Exteriores, gr. Bon 
net, alem de outros anxilia- 
res do governo. 

LONDRES, 21 (D.) — Os 
presidentes francezes aqui 
chegaram hoje, sendo rece- 
bidos por altas autoridades 
britannicag. 

LONDRES, 21 (D.) — Con 
forme era esperado, chegou 
hoje a osla capital, para uma 

visita de 3 dias, o Prcsiden- 
fe da Republica franceza, sr. 
Lebrun, que veio acompanha 
do de sua esposa, do Minis- 
tro das Relações Exteriore», 
sr. Bonnet o de outros altos 
fuoccionarios. 

Na estação Vicloria aguai- 
daram o Chefe do governo 
francez, os si beranos ingle- 
zes, os srs. Chamberlam, e 
Lord Halifax, Primeiro Mi- 
nistro e Ministro das Rela- 
ções Exteriores, respectiva- 
mente, assim como a maioria 
dos Ministros go gabinete 
britannico, além de outras al 

TENHA 

Grande Crime 

Grande numero de homens 
casados que em solteiros ad- 
quiriram doenças secrelas, fi- 
caram com ellas chron cas. 
Eis a razão porque milharei 
le senhoras soffrem sem sa 
ber a que atlribuir a causa 

estes casos para recuperai 
a sonde basta 3 vidros de 

Com o seu uso nota- 
se em poucos dias: 

JUÍZO 

Casar Doente 

HÇMSSCL 

e. 

0 Dia dt Hontem da [xpositãil 

IMPORTANTE PALESTRA DO DR. 
DO — OS LEILÕES DE ANI MAES 

ARNALDO MACE 

I.o _ o sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2.° — Desappareeimento de manifestações sypnih >, 

symplomas de origem syphiRtica ® 'n^T
ScMn 

3..o _ Desapparecmento completo do RHELMATISMO, 
dôres nos ossos e dftres de cabeça de fundo sy- 
philitico. . 

4.» — Desappareeimento das manifestações syphdincas 
de todos os inoommodos de fundo syphilulco. 

I " _ O ipparclho gastro-intestinal perfeito, só o é com o 
uso do "ELIXIR G14" que não ataca o estomago 
e não contem impurezas. 

K* um depurativo que tem attestados dos 
Hospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspc- 
rnia sypbilitica. 

1 VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
ds, contendo » dobro do liquido e custando me- 

Transcorreu com a anima- 
ção inicial, agora accrescida 
com a novidade de especta- 
culos ineditog, o dia de hon- 
tem da Exposição de Ani- 
maes e Productos Derivados. 

A nota do dia de honlem 
foi dada pelo dr. Arnaldo 
Macedo, que produziu optima 
conferência sob o thema de 
"Gomo se escolhe um repro- 
duetor bovino". 

A matéria, por sua impor- 
tância pratica e actual ao 
criador, não poderia deixar 
de attrahir a attenção de gran 
de numero de pessoas que 
hontem estiveram visitando o 
recinto do cerlamen, e alli se 
demoraram por vasto tempo. 

Depois de sua inauguração, 
foi esse o terceiro dia que d 
Exposição esteve aberta á vi 
sitaçâo publica, qUe se não 
tem feito minguada até ago- 
ra. 

Como dissemos, um dos mo 
tivos para a grande enchente 
que lá se verificou, inobstan- 
te o mau tempo, que reinou 
durante grande parte do dia. 

VISITA DO INTERVENTOR 
O sr. Manoel Ribas esteve 

hontem novamente em visita 
ao recinto do Exposição, de- 
morardo-se a percorrer as 
suas installaçces, com o cui- 
dado que costuma dedicar ás 
iniciativas e aos cmprehen- 
dimenlos dc valor. 

CONFERÊNCIA DO DR. 
RAUL GOMES PEREIRA 
Outra conferência dc gran 

de valor foi a pronunciada 
pelo dr. Raul Gomes Pereira, 
que discorreu sobre "A Alfa- 
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Um Accordo Commercial En 
tre Cuba E A Italia 

HAVANA, 21 (D.) i— Foi 
concluído hoje um accordo 
commercial entre Cuba e a 
Italia, o qual tem por base 
a troca de fumo por vinho. 

fa sob os seus vuriog aspec- 
tos". 

Também esse thema cons- 
tituiu elemento de grande at- 
tracção, duma vez que é elle 
eminentemente educativo, ser 
vindo dc incentivo e de dou- 
Irina para todos os fazendei- 
ros criadores do nosso Esta- 
do. I ■ i: prif} 

O LEILÃO DOS ANIMAES 

Revestiu-se também de in- 
vulgar êxito o leilão de ani- 
maes que se rcalisou na tar 
de de hontem, sendo vendi- 
dos productos particulares do 
Estado. 

O PROQRAMMA DE HOJE 

Para hoje, está marcada 
uma conferência, ág 10 ho- 
ras, pelo illustre medico-vete 
rinario dr. Anchiscs Marques 
do Faria, que escolheu para 
thema; "Registros genealogi- 
cos   Significação c impor- 
tância" . 

As 14 horas lerá inicio ou 
tra conferência, a do dr. Ma- 
rio Marcondes Loureiro, que 
vergará sobre "Necessidades 
da eparação dog touros". 

As 15 horas haverá desfile 
dc animaes, í lém de uma de- 
monstração de sccnas da vida 
do campo. 

QUE ALTO NEGOCIO PARA 
OS CRIADORES DE ZEBUM 

N. YORK, 21 (D.) — An- 

nuncla-se qne foi descoberto 
um processo que pode tornar 
a carne do animal adulto mui 
to mais tenra, sem lhe dimi- 
nuir em nada o valor nutri- 
tivo c o gabor. 

O processo se prende á ap 
plícação dc raios-ullra viole- 
las sobre a carne, dando-lhe 
ainda uma pequena proprie 
dado de conservação. 

O governo está scriamenle 
empenhado no assumpto, de- 
vendo mandar realizar expe 
riencias officiaes a respeito. 

| Ias autoridades civis e mili- 
tares . 

Tão grande era a multidão 
que se comprimia nos arre- 
dores da Estação, que os 'cor 
dõeg d., isolamento cia poli- 
cia, foram rompidos. 

Os illustres .visitantes fran- 
cezes foram hospedados no 
Pslacjo de Buckingham, cm 
cuja fnnte ic achavi posta- 
da grande nasga popular, 
que exigia a presença do r. 
Lebrun c sua esposa, os 
qaes moinemos após apparc- 
ceram no balcão cio Palacio, 
para augradocer ás vibrantes 
aclamações. 

A' tarde, os visitantes fó- 
rum visitar a Rainha Mãe cm 
sua residência particular. 

Lm homenagem ao Chefe 
da Nação Franceza, o gover- 
no inglez offerecerá hoje a 
noite um banquete do gala 
no salão de baile do Palacio. 

Toda a imprensa parisien- 

Despedida 
Tendo de residir na Capi- 

tal para onde fui transferido, 
apresento por meio dêste as 
minhas despedidas a todos o« 
meus amigos, conhecidos e 
colegas, dos quais não me 
foi dado despedir em tempo. 

Outrosim, aos mesmos t®- 

nho o prazer de lhes ofere- 
cer os meus préstimes em 
Curitiba, na praça Generoso 
Marques nr. 125, ou no ex- 
ternato do Ginásio Parana- 
ense. 

Ponta Grossa, 21 de março 
de 1939. 

Rosário Parani Mansur 
Guérios 

se se occupa da visita do sr. 
Lebrun a Londres, dizendo i 
que cila veio demonstrar ao ' 

mundo a estreita solidarieda- 
de entre as duas grandes de- 
mocracias occidentaes. 

Na mais alta Cone 

Jurídica do Paiz 

Refulge o Brilho da Justiça Pontagrossense 

ELOGIADA NO SUPREMO T RIBUNAL FEDERAL UMA S 
ENTENÇA DO DR. EDISON 

Ainda perdura bem viva 
na memória de todos, a re- 
percussão que leve o rumo- 
roso processo em que ge viu 
envolvida D. Balbina Guima 
^ (x-x-x)  

0 Novo Coiri- 

mandante da 

Região 
E O SEU CHEFE 
ESTADO-MAIOR 

DE 

O OFPICIAL DE GABINETE 
DO SECRETARIO DO 

INTERIOR 
CURITYBA, 21 (Succursal, 

pelo telephone) — O sr. La- 
cerda Pinto vem de nomear 
para o cargo de official do 
seu gabinete ao sr. Diraas 
Costa, nomeação qhe reper- 
cutiu agradavelmenfe em nos 
sa cidade, onde esse cavalhei 
ro goza de innumeras rela- 
ções de amizade. 
 — (x-x-x)   

A CAMPANHA DO TRIGO 
SERÁ" INICIADA 

Deverá Ser Nomeado Para A 
Chefia O Dr. Gil Stein Per 
  reira   

CURITYBA, 21 (Succursal, 
pelo telephonè) — Segundo 
informa um vespertino, a 
campanha do trigo transfor- 
mar-se-há dentro em pouco 
na mais rigonha realidade. 

Adianta essa reportogem 
que está em vias de ser con 
cluido nesse sentido., um ac- 
cordo entre o Estado c a 
União. 

Iniciada a campanha, seria 
nomeado para a sua chefia 
o dr. Gil Stein Ferreira, um 
dog maiore conhecedores des 
se ramo em nosso Estado. 

CURITYBA, 21 (Succursal, 
pelo telephone) — Em subs- 
tituição ao general Manoel Ra 
heilo, qUe agora vae se reti- 
rar do Estado, foi nomeado 
para o coramando da 5." Re 
gião Militar o illustre gene- 
ral Christovão Barcellog, uma 
das maiores figuras do Ex- 
ercito Brasileiro. 

Segundo conseguimos sa- 
bor, foi convidado para che- 
fiar o Bstado-Maior da 5.» 
Região Militar, durante o com 
mando do general Christovão 
Barcellos, o coronéJ Juarez 
Tavora, grande amigo do Pa- 
raná e um dos valorosos ele 
mentos das armas naciorftes. 

NOBRE DE LACERDA 
rães. 

O caso foi sensacionalmen- 
te commenlado em varias ca 
maras jurídicas do paiz e 
chegou até a servir de the- 
ma para theges de grandes 
jurisconsultos brasileiros. 

João Cassiano que nos au- 
tos figura como autor, não se 

j conformou com a decisão fi- 
nal do processo e impetrou 

I um recurso para annuilar as 
primeiras decisões da nossa 
justiça. 

A Corte de Appcllação do 
Estcdo, na l." Gamara e nas 
Camaras Reunidas, decidiu 
em favor da ré. O volumoso 
processo, ainda em gráo de 
recurso, sobe ao Supremo 
Tribunal Federal, que vem 
do confirmar a decisão da 
nossa Corte, mandando elo- 
giar o juiz de direito desta 

iMiminiiiii 

Comarca, o illusirado dr. Edi 
gon Nobre de Lacerda, pelos 
seus luminosos pareccrcs ap 
postos ao processo, o que 
vem confirmar, de maneira 
irrefutável, os fóros de uma 
dag mais brilhantes conscien 
cias jurídicas nacionaes, cm 
que, aliás, sempre foi tido o 
integerrimo magistrado, que 
tanto fulgor empresta á júris 
prudência paranaense. 

Miiiiiiniicimniiiii 

Carinhosa homenagem 

ao dr. Rosário Mansur Guerios 
FOI LHE IIONTTM OFFER TADA RIQUÍSSIMA PASTA 
— COMO TRANSCORREU A SINGELA CERIMONIA 

O carinho com que sem- 
pre foi tratado o dr. Rosário 
Mansui, que elle soube retri- 
buir com juros ao povo de 
Ponta Grossa, foi-lhe hontem 
testemunhado mais uma vez, 
com o offerecimento de um 
mimo, que lhe foi feito pelos 
alumnos e alumnag do Gym- 
nasio Regente Foijó. 

Assim é que pelas 18 horas 
de hontem, unia commissão 
de gentis alumnag daquelle 
estabelecimento, acompanha- 
das da exraa. sra. dona Se- 
zinia Ferreira, foram á resi 
ilercia do querido mestre, c 
lhe testemunjiaram seus agra agradecimentos. 

decimentos e o pezar com 
que o viam affaslar-ge do 
nosso convívio, offerecendo- 
)hc, ao mesmo tempo, como 
lembrança dc amizade since 
ra, riquíssima pasta. 

Fez uso da palavra nessa 
occagião, para o offerecimen 
to do mimo, a distincla srla. 
Iria Rogugnetti, uma das pri 
meiras alumnas do estabeleci 
mento, que se houve com 
grande felicidade da commo- 
vente tarefa. 

Cr, ndemente sensibiliza- 
do. o dr. Rosário Mansur 
agradeceu a lembrança, teg- 
temunhando seus sinceros 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

Notas Mundanas 

Píesseníimento 
Farde... 
Vento muito manso musica- 

Luido a folhagem das arvores 
e arbustos. Tons fugitivos de 
rosa e ouro, no poente. Rosa 
e ouro translúcidos. Leves. 
Como gaze. Como espuma. 

Tarde... 
A Natureza é sol dão. 
A Natureza manda falarem 

as coisas, discreleando, assim, 
com o meu ser interior. 

E' minha amiga, a Nature- 
za. E por isso ella vestiu de 
ouro e roseo o poente e man 
da o vento ir e vir, carregai! 
do mensagens de amor. 

Ha em nosso ser uma fa- 
culdade superior á razão, não 
é, Ivahê? 

A razão muitas Vezes bus- 
ca e não encontra. Aciuella 
Ivusra e encontra, e vae ain- 
da mais alem. 

Sinto em mim essa intelli- 
geu-cia, une não sei definir, 
mas a que bem se poderia 
chamar — a inteiligencia do 
coração. Sinto-a em mim, e 
adivinho-a em ti. E essa fa- 
culdade, sabe? sem que eu ti 
vc se disso nitida consciência, 
sempre me dizia que vocç 
existia   isto antes de eu te 
conhecer — e desde que te 
encontrei na vida, insinuo no 
meu espirito que ha uma for- 
ça mysteriosa que guia o meu 
c o leu destino para a mes- 
ma finalidade. Uma finalida- 
de qhe presinto feliz. 

E é por isso que neste fim 
de tarde de tens fugitivos de 
roseo e ouro, eu comprehen- 
do tão bem o que diz o ven- 
to, que vae e que vem carre- 
g mio mensagens de amor. 

JURACY 
-(x-x-xl- 

NATALICIOS 

o sr. Ataliba Salles Ro 
sa, industrial nesta cidade. 

— o menino Orlando Luiz, 
filho do sr. Alimaio Santos 
Pacheco, pharmaceutico em 
Prudentopolis; 

— a sla. Jacy Nunes Ri- 
beiro, residente em Teixeira 
Soares; 

— o engenheiro agronomo 
Oswaldo Peneira de Siquei- 
ra, funccionario do Ministé- 
rio da Agricultura e sua fi- 
Ihinha Yeda; 

— a sta. Victoria S. Araú- 
jo; 

— a sta. Anna Amélia Ne- 
grão; 
   o jovem Hildegardo 

Kossatz. 
Em Guarapuava: 

— õs srs- José Silvcrio Oli- 
veira e Sylvio Ribas. 
   (x-x-x)  

VIAJANTES 

FAZEM ANNOS HOJE 
—• o sr. Jonas Scheidt de 

Souza, filho do sr. Heitor 
Luiz de Souza; 
  o joven Nelson Machado 

de Mello; 
— a exma. sra. d. Erothi- 

des Knechtel, esposa do sr. 
Guilherme Augusto Knechtel; 

| i n M H I I 11 I H M 

Vimos na cuh.de os seguin- 
tes senhores: 

— Sylio Alves: funcciona- 
rio federal; 

— Júlio Vilali, commerci- 
anto em Santos, Estado de S. 
Paulo. 
 Dr. Almyr Pires Ferrei- 

ra, Inspector Federal do Mi- 
nistério da Agricultura, junto 
ao Frigorífico Matarazzo, em 
Jaguariahyva. 

— Sebastião Camargo Ribas 
e Ernesto Martins, abastados 
fazendeiros em Guarapuava; 

— Cônsul Euzebio Rarbosa 
Menezes, alto industrial cm 
Londrina. 

visitas' 
Deu-nos o prazer de sua 

visita o sr. Hugo Heumann, 
acreditado industrial residen- 
te em Rio Negro, onde é nos- 
so prezado assignanle. 

Cuçam Esta Noite 
Programma da Radio de 

Londres, nas freqüências de 
11,86 meg. (25,29 m.) GSE 
e 9,51 meg. (31,65 m.) GSB, 
para hoje: 

20,20 — "The Foi de Rols" 
— Um programma de varie- 
dades da BBC, sob a regen- 
iiiMnimiiiiiiimi 

cia de Charles Shadvvell — 
Apresentado por Harry S. Pe 
per. 

21,00 — "World Affairs" — 
Palestra em inglez por H. 
V. Hodson. 

21,00, 21,15 — Noticiário em 
poi tuguez e Notas Semanacs 
sobre o mercado dos Deriva- 
dos do Algodão (só na fre- 
qüência GSE). 

21,15 — Canções por Eve- 
lyn Dovc. 

21,25 i— "The Lincoln" — 
Um commcntario sobre a cor 
rida Lincolnshire Handicap, 
irradiado de Carholme, Lin- 
coln . 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvich. 

22,06 — 
citai pelos 
c Cnervas. 

22,30 — Bic Bon. Fim da 
transmissão GSE. 

22,30 i— Transmissão GSB: 
Big Bcr. Noticirio em hes- 
panhol e nol: s .semanaes so- 
bre o mercado dc linhaça. 

22,45 — Fim da transmis- 
são GSB. 
 ( ) -,  

DA EXPERIÊNCIA 

Big Ben. Um rc- 
gnilarrislas Pujol 

A experiência de nada serve 
(á gente. 

E" um medico tardio, distra- 
(hido 

Põe-se a forjar rcceitas quan- 
do o doente 

Já esta perdido... 
MARIO QUITANA 

(x-x-x) —   

Pastilhas 
Uma interrogação nos acom 

panha desde que nascemos: o 
berço pôde guardar uma pom 
ha ou uma víbora. 

xxx 
O orgulho do vaidoso cau- 

sa compaixão as almas doulri 
radas; é um manto doirado, 
cujo valor é sempre desmen- 
tido á luz da reflexão, 

xxx 
Só existe, no mundo, uma 

felicidade; o conhecimento 
sincero dc que temos valor 

e não fazemos disso preoceu- 
pação alarmante. 

0 Conselho do Dia 
Todos os dias vemos esplen 

didos exemplo.' de tuberculo- 
sos que haviam sido "desen- 
gauados" e que se acham cm 
plena forma, levando vida 
normal de trabalho. E' que 
recuperaram a saúde, graças 
a haverem se submeltido a 
tratamento bem orientado c 
a terem seguido os conselhos 
do seu tisiologista — Spcs 

CURIOSIDADES 
O Rio de Janeiro, que pô- 

de orgulhar-se dc ser uma 
das cidades mais barulhentas 
do mundo, deve ter inveja de 
Helsingford, que é a cidade 
mais silenciosa do universo. 
A capital da Finlândia não 
tolera nenhum ruido. Tudo lá 
é prohihido; o uso de cla- 
xons nos automóveis, de si- 
renas nas fabricas, dc sinos ^ 
nas igrejas, de apitos nas lo- 
comotivas. E' a cidade tran- 
quilla do silencio! 

xxx 
A cathedral de Notre Dame 

é uma das < bras primas da 
architectura cm lodo o mun- 
do. Começou a ser edificada 
em 1163 e, foi acabada em 
1340. Duas inassiças torres 
quadradas completam a facha 
da, medindo a espira do cen- 
tro 148 pés dc altura. Sobre 
a rosacea central ergue-se 
uma artística c linda galeria 
de arcos oghaes, descansan- 
do cm eolun nas dum valor 
estimadissimo. 

Foi ha pouco montado nes- 
sa igreja um systema moder- 
no dc nmplificadores do som; 
ha no púlpito um micropho- 
ne, quasi invisível, que reco- 
lhe todos os sons, que são 
ampliados e conduzidos a por 
tu-vozes installaetos em diver 
sos sítios da cathedral. 

xxx 
Todas as leis na Suiçai são 

escriptas cm três línguas: al- 
lemã, franceza c italiana, en 
sinadas nas escolas publicas. 

O litoral da Noruega é tão 
h 111 n n 1111111 n 111 ■>» 

Estratégia 
ou estratégia? 

Ouve-se, por vezes, o gali- 
cismo estratégia (stratégie), 
escudado o grego atrategia, 
de strategós, general ou com- 
mandante, com o sentido pri- 
mário de comando do exer- 
cito, e o secundário, mais co- 
mum, de arte de governar. 
Derivados: estratégico, estra- 
tegista. E, para indicar um 
ardil militar; estratagema. 

Mas, a palavra nos veio por 
meio do latim. E nésse idio- 
ma, a prosodia era "estraté- 
gia", com acento no é, como 
proparoxítona. E com acento 
em é —• estratégia — o con- 
sagra a prosódia oficial, pro- 
nuncia uliás seguida pelos di- 
cionários de maior valor, do 
renome de G. Viana, C. dc 
Figueiredo, Nascentes e ou- 
tros mais: Sentido; "A ciên- 
cia das operações militares" 
(Figueiredo). 

Fachina 
ou faxina? 

Controvertem os autores. 
Uns são por fachina, como 

Cortesão, Aulete; outro., por 
faxina, com x. como Figuei- 
redo, Gonçalves Viana, Nas- 
centes; c outros sustentam as 
duas grafias, livremente, co- 
mo Silva Bastos. A escrita 
oficial é com x: faxina. 

A controvérsia prende-so á 
origem do vocábulo. Pensa 
Cortesão que fachina se es- 
creva com ch, porque vem de 
facha ou do espanhol fajina, 
   (x-x-x) —  

irregular que medidos iodos 
os seus cabos e bahias, che- 
ga-se a obter perto dt vinte 
mil kilometros, isto é, a me- 
lado da circumferencia da li- 
nha equatorial. 
 — (x-x-x) —   

400$ 

E. ARMANDO GUERRAZZI 

porque se a palavra nascera 
do latim fascina, como se lê 
em Calão, ou por meio do 
italiano fascina, copiado pe- 
los franceses cm fascine, o 
termo deveria escrever-se 
com x — faxina. 

Ora, é esta, precisamente, 
opinião de Meer-Lubk c a 

dc Gonçalves Viana cm suas 
Apostilas I, 442. E èsse o mo- 
do mais comum de grafar no 
Brasil, embora Morais auto- 
rize a forma ch — fachina. 
0 cruzamento gerou a duvi- 
da como de fascis, facho e 
feixe, através de formas se-* 
cundarias em outros idiomas. 
Primitiyamente, faxina sig- 
nificava, na esfera militar, o 
feixe de ramos curtos com 
que entupiam os fossos nas 
fortificações ou cobriam og 
par*pcitos das baterias. Don- 
de, o derivado fachina! on 
faxinai — campo coberto dc 
nu.to curto. 

Como cortar o mato era 
limpeza, tomou a acepção de 
outra ordem: •— o serviço de 
1 mpeza dos quartéis, serviço 
exercido pela faxineiro. Tan- 
to que Roque Callage, no 
Vocabulário Gaúche, dá o sen 
tido, no Sul: dc lenha fina 
c o de limpòza, simplesmente; 
por figura: "Hoje vou fazer 
uma faxina completa na re- 
partição: demitir todos os 
empregados inúteis" (Pauli- 
no Azurenha). 

Fraseados 
populares 

De Itararé, N. S. 
Qual o sentido entrevisto 

nas expressões populares da 
nossa região: 

"Dansa faxineira"? — O 
de — danga interessante. 

"Bicharia"! — para se cn- 

IACÔS • 
anêmicos 

tomem 

VINHO 
CREOSOTADO 

de João d« 
Silveira • 

OBAKOK TQNICO 
(X-X-X) 

Cauções 

Extraviadas 

Avisamos que foram extra- 
viadas e ficam, ipso-facto, ue 
nenhum valor, as cauções se- 
guintes: 

N. 4781 — Helena dc Pau- 
la _ 35t400. 

N. 9655 — Francisco Car- 
neiro Martins (saklo) 22$9üt). 

N. 10650 — Paulo Weber 
— 21 $200. 

N. 11107 —- Jovino Rosa ue 

Souza — 21$200. 
N. 11561 v— José Parente 

Frota — 27$000. 
Ponta Grossa, 20 de Março 

de 1939. ., 
Companhia Prada ne 

Electricidadc S. k- 
(x-x-x) 

0 Bitter-Águia 
Os Alpes Europeus são o® 

| fornecedores das hervas O'16 

compõei n 
j (x-x-x)  ——' 

tender: cousa. bonita! 
— Como vai você? "Be®?' 

lar", "baixo" ou "regular o» 
meio". Para significrr: me- 
nos bem ou vou mais ou m 
nos. 

x. r. _ Os nossos leito- 
res poderão fazer consuita 

sobre questões vernácula* 
dirigindo-se directamente ■ 
Rvmo. Padre Armando Guc ' 
razzi, rua Tenente Gelás, 1 ' 
Tietê, Estado de São Pr"10, 

mm     > i n 11 m 11111 h i» m n' 

Fabrica de Guarda Chuva 

Fabricação de Guarda Chu va c sombrinhas de todos 09 

typos, em seda,, algodão, etc. Acceite-se qualquer encom- 
menda, — por atacado e a varejo. 

Reforma e concertos em geral. 
Quereia ganhal-os «ensal- 

mente? Escreva a A. 6R1LLL 
Industria "M.A.N.I.CL", Av, 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar   

■H-n-m m 11 n 1111111«t m 1111 n m m m u n m< i m n i w t m» 

PREÇOS MODICOS 
  PEDRO GERON    
Rua Thcodoro Rosas, 121 
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nbante estreia do 
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A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 
UM ASSOMBRO! 

Progamma de Hoje 

(leu 

ti i m m 111 M-w hk 
As 8 horas cm ponto 
"SESSÃO COLOSSO" 

Ramona 

O invsquecivel filme culo- 
rdo da FOX com l.OHETTA 
VONG E DON AMHCHE. 

E 

As 8 h()rí;s cm ponlo 
"SESSÃO PARA TODOS" 

Renascença, domingo, duas s cssões 

Confessa 

ou Morre 
Fina cidade alerrorisada 

por mi.sleriosos desastres de 
automóveis. 

00 ioite' Ramona 
Filme de ação da ÇOLUM- 

BÍA, com DON TERRV, RO- 
SALIND KEITH c CFORCE 
MC. RAY. 

Maravilhoso filme colorido 
da FOX, com LORETTA 
VOUNG, DON AMECHE e ou 
tros. 

RENA e EDEN — Quinta fe ira: 

IHa Boa Esliella 
Gigantesca producção da Fox, com Sonja Hennie, Ri- 

chard (Treen, Jo;,n Davis, Ce sar Romero, Buddy Ehscn e 
outros. 

Para arrebatar .odos os nossos sentidos, numa tem- 
pestade esplendorosa de nl mo, arte, alegria e belleza, 
está de volta a fascinante R ainha dos Patins de Prata! 

28 mari.vilhosas toilettes estilisadas por Royer jiara 
serem exii hidas t)or Sonja 11 ennie, a inimitável campeã. 

♦■H M 4 » M « « M « M M »!■ »■> }■ 
RENA E EDEN SARADO 

VERDUGO 0E SI MESMO 

Um drama do emoções for les aprcsent;do pela PAlíA 
MOFXT com AKÍM TAM1 ROFF, o homem das mil la 
i-es, .secundado por CAIE PA TR1CK, ANA MAY VVONG, 

! ehinêsa misteriosa, c ou lios. 

Fantasma do Ar 
(Continuação da série da COLÜMBIA. com FRANK HA 

VVKS c ESTER RAESION. 

O colosso da Paramoimt, com Dorothy Lamonrt, Tilo Guizar, Ray Mllland, Bob 
Burns, Martha Raye e Binnie Barncs: 

Feitiço No Trooico 

v- 

»> 

* 

ü 

O México dos largos "so11 

breros" c das morenas :1 

dentes! e 
O México das canções (ll 

fascinam! . 
O México que ama e 

soffre, que vibra e que ca" 
ao compasso das guitnrf 
soluçan tos... 

Musicas estupedas! 
Bailados typicos! 
"Fiestas"! Touradas! 
Serenatas ao luar! 

RENASCENÇA — 6."-FEIRA 

.? 

^hídcUL 

BtóTflOLOMfW 

ms itooNfv 

O PEOLEWO 

PETULANTE 
"lORD JfcFF' 

clieSONOiRGWRB 

t : 
X 

Aguardem... 
As mais extranhas e anua 
ciosas aventuras no século, 

transformam-se no maior es 
petaculo do século! Vejam os ^ 

celebres personagens do 
SUPLEMENTO JUVENIL : 

FI.ASCH GORDON, DALE 
ARDEN, DR. ZARKOV, JM 

PERADOR MING (o Cruel), 
AURA" etc. 

Flash tycirdon 

NO PLANETA MARTE 

15 episódios formidáveis 
da NOVA UNIVERSAL. 

: K H-H ! -M-i I n U M I n I t H I I M H-HFW-M * 

EDEN. domingo: 

John Boles, Madge Evaiv Bruce Cabot c Marion Mar- 
tins no colosso da Nova Uni versai: 

Pecadores No 

Paraíso 

Um drama turbulento co mo os dramas da viial 
Emocionante catasfropiie no arl Espectacular incên- 

dio de gigantesco avião em pleno oceanol 
Prisioneiros numa ilha s elvageia... viveram as nuf- 

mas selvagans do amor, da vida • do combate 1 

' - . .. 

xv 
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DURIQ dos campos PONTA CROSSA, 4." FETR'A. 2? DE MARÇO DE 1039. 
■SHS terceira pagina 

EDUARDO VI11 '****? 

ao throno da Inglaterra ? 

'HAMBERLAIN, O "CO VEIRO DO fiEl" A AC TUAÇAO DOS OCTAVIANS 
WLNDSOR 

SUA ALTEZA, A SUA. 

(Correspondência es- 
Pscial de Gary Ross, da 
^Kencia Star para a 
(■E.R.) 

■''(t; março — Decidida- 
' i ^lHeni fpi j-ei nunca 

?. 'mijfe.slatle". Ecse di- 
Ifú rerl<, pcln ineno» 

s fch^fio ao ex-rei Eduár 
.''o actualinente Duque 
''ndsor. 
jj!'» n;i Iní, aterra, uma 
^Ção íju" lucfa íbert# 
í sua yolía ao purz.1 

f s" 'sso, porém, o que 
'lls ilumiijros" riretedmn 
guir. Desejam que o 
"rge vi conceda a sra. 

Jsor o titulo de "Alteza 
,(' que lhe reconheçam 

[yto ile ser membro da 
"■ Essa é a finalidade 

"pai (|ós "OclaviaHs", 
, PefS qual é conhecida 

eil-'dade. i 
vezes por aimo a 

' '"iv publica um jornal, 
atenta invariavelmente 
«ché" do ex-rei na pri- 

Paífina, destinado a fa- 
Kflàffánda das suas pre- 
es, ' r j 

que os ministros e 
mios conservadores in- 

éstratiflcados dentro 
'fi-s tradições encaram 
piial coiu bastante re- 

P faclo de duas se- 
P esposas de ministros 

.feito reverências á sra. 
'sPr. quando de ura en- 
' cm Paris, foram leva- 
'Ji conhecimento de .Tor- 
' por Lady Pembroké, 
wT (x-x-x)   — 
vende-se ín\] 

Guarapuava 

'? boa chacara em Pi- 
'Dlios, looalisada no 
' Principal com estala- 
'5 luz e demais bemfei- 

5 finnexo a onde esta 
''acio pela via Férrea 
ea estação, com 9 car- 

mesíg lambem, uma 
íra com 2Ü cartas de da- 
% cercada de ai-ame. 

, 1 pequena casa na rua 
afia Marinho, com 22x 

Vsos lotes de optimas 
J? de cultura e paslagetti 
i-anody. 
Ja demais informações 
a&i dirigir-se a Ladisláu 
• Rua Saldanha Mari- 
í:,ii Guarapuava. 

que contra isso protestou 
energicamenle. 

Os "Octavians" estão crean 
io cm toda a Inglaterra uma 
orle corrente de sympathla 

^io fedor do Duque de Wind- 
sor; Sua enorme popu arida 
'de mu lo leiu ' auxiliado os 

membros dessa sociedade. El- 
les são verdadeiros fanáticos. 
CoJleccionam coni avidez tu- 
do que se refere ao seu Ído- 
lo. As moedas, os seílos que 
Irazeiíi a efigié do antigo rei 
valem para el es uma fortu- 
na . 

Alem do mais, não loleram 
que se fale tm imblico con- 
tra o Duque ou contra a Du- 
queza. 

Apezar da reeoiriiec da leal 
dade da sociedade ao aclual 
monarclnV, não é sem uiiia 
punia de despeito que Jorge 
VI vê iugmentar a onda de 
sympãthià ao" redor da figu- 
ra do «eu irmão. 

Elle lem eoiisciencia de 
que tem feito tudo para ser 
amado e reverenciado pelos 
inglczes. Apezar disso, está 
divorciado do pqvo. O snr. 
("Jtamberlein muito tem con- 
Iribuido para isso com a sua 

"SO' E' ROM O QUE E' política de vaeillaçõcs que 
NOSSO". DONTIPHAI- rempre importam cm conees- 
/OS E' A MELHOR PAS- soes vantajosas para os pai- 

— TA DENTIFRICIA <— >;es lotftlifeirtos. 
11 H t « i-l I » 6 *4 M 8 Mi » 11 « I I I I » 11 j M I ! I 11 I I I I t 

(X-X-X) 

iCII 
  EDUARDO LU 

Enrolamentos e concertos 
MOTORES, DINAMOS, T 

Annexo: Serviços de Nicke 
Insfatlam-se rádios em 

Rua Riachueto — Esquina 
Caixa Postal, 197 — 

PONTA GROSSA — 

WPVKSPWWBPVi 

KAS ERISMANN  — 
de: 

RANSFORMADORES, ETC. 
lagem e Cobr^agem. 
automóveis. 
da Rua Cel Francisco Ribas 
Fone, ííl-4 

— E. do PARANA' 

A Edição Especial de 

Abril 

JA' RECEREMOS ALGUNS ORIGINAES DOS NOSSOS 
CÒLLABORADORES 

Já está eiitrándo em compo 
siçãu a prinitira parle da 
giabde eilieãó especial que 
li rai emos a 27 de abril pro- 

"x mo, eni commemoração do 
,'M" anii-i versa rio do DIAMIO 
DOS CAMPOS. 

1'ara essa edição estamos 
solicitando a cotí.bornção das 
melhores penna.s do Paraná, 
de muitas das quaes já rece- 
bemos os originaes dos arti- 
gos a serem publicactos. 

A esse pfoposilo, solicita- 
mos a todos os intellectuaes 

que nos enviem dentro de 
breve prazo a sua cotfábora- 
ção aliir de que possamos 
ulilizal-a em tempo util, sem 
os inconvenientes tão mal- 
quistos de ultima hora. 

Atém da secção de collabo- 
ração, o nosso serviço noti- 
cioso e informativo da edi- 
ção de 27 de agril será, tam- 
bém, de porte invulgar, de 
maneira a tornarmos origina- 
lissirna e incommura essa tra 
Uicional tiragem de todos os 
annos. 

Maior Acontecimen- 

de Todos os Temoos 

Vencedora 

'A" EM FRANCA LIQUI DACAO, DBSÇQNTOS A8 SOMBROSOS — 30 DIAS DE 
L VERDADEIRA LOUCURA 
UÍGOS DE VERÃO ESTÃO SF.NDO VENDIDOS POR PREÇOS ABAIXO DO CUS 

; ACABAMOS DE RBCE BER AS ULTIMAS NOVIDA DES EM ARTIGOS PARA IN 
WO, COMO SEJAM; LÃS PARA COSTUMES F, PARA CASACOS, SEDAS PESA 

ULTIMA NOVIDADE— PULLOVVER PARA HOMENS — BLUSAS PARA SE 
l^ftAS. 
7lGOS DE MALHA EM GERAL — FIOS DE LA PA RA TRABALHO, EM DIVER 
r Marcas — não bsque cam que b- so' durante ao dias. 

A RAINOA DOS BONS ARTI GOS — PREÇOS RAZOATEIS 

O 

'A 

<y 

7 j>fi SJíTJhiMBRO, 91 

fA #110814 — 

■ < < I 

Entre n-ür..erOsas opiniões 
que se manifestaram por oc- 
casião da exposição de telas 
do consagrai!) pintor patrício 
sr, prol". José Daros, cscollm- 
mos aqui as mais valiosas, as 
quaes foram expressas em li- 
vro adequado, em Porto Ale- 
gre, Pelotas e outras cidades 
do Estado gaúcho. 

Opinião de Fernando Coro 
na: — "Daros pinta porque 
sente necessidade de o fizer. 
Nasceu pintor. Nada mais 
agradavel na v da do que fa- 
zer aquillo que se sente. O 

de recompensai 
A pessoa que restituir ou 

dar informações de uma ma- 
china de escrever marca 
"TRIUMPH", modelo 10 nr. 
104807, roubada cm Castro cm 
21 de Abril de 1938, ao sr. 
Henrique Lindemberger cm 

Os "Octavians5' continuam 
a sua campanha. O fundador 
da "Octi vian Society" c um 
jovem chamado ,1, F. Wish. 
Apesar de muito moço, tem 
energia e o senso da propa- 
ganda. De mais a mais, o seu 
braço direMo é Compton Ma- 
ckenzie, f; moso novellista in- 
g ez, um dos maiores lechni- 
cos de propaganda que a In- 
glaterra possue. 

O trabalho que ambos vem 
(iesenvolvomlo em favor do 
ôk-rei Eduardo Vlíí é sim- 

■j/tesmenle formidável. F" pos 
sivel. que diante cio et; mor 
pubhco, Jorge VI e a orgu- 
lhosa Elizabeth tenham que 
ceder. Para o rei, esse ges- 
to em favor do irmão lhe se- 
rá por certo bastante agrada- 
vel . Outro tanto não se pode 
dizer de rainha. Ella detes- 
ta cordialmente n sra. Wind- 
sor. ' Ca iro — Caixa PosUÍ. 37. 
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Occasião Única 
SOB TITULO DE PROPAGANDA A CONHECIDA CA 
SA DE CALCADOS 

Favorita 
está preme rendo uma 

Quinzena Barata 
De 17 até 31 de Março duran u a qual os seus afamados 
calçados serão vendidos com 

GRANDES ABATIMENTOS 
Todos os modelos de calça dos terão grandes differenças 
no preço. —Approyeitcm es-ta opportunidade por adqui- 
rir um calçado de ALTA CL ASSE POR PREÇO VERDA- 

DEIRAMENTE BAIXO 
Somente para vendas á dinheiro. — Não confundam* 

CASA FAVORITA 

FILIAL: Avenida Vicente Ma chado, 55 (Esquina Caixa 
Econo mica) 
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Mais Um 

expositor entre- 

vistado 
O QUE NOS DISSE O SNR. JOÃO BAHLS 

Continuando a serie me- 
morável de entrevistas que 
vimos mantendo com os fa- 
zendeiros expositores da 2* 
Exposição Paranaense de Ani 
mães e Productos Derivados, 
fomos honiem ouvir o sr. 
João Bahls, residente em Bom 
Jardim, que poz no certamen 
o seu cavallo "Aza Branca", 
3|4 sangue ingíez, com oito 
ar nos de idade. 

Procuramos conhecer al- 
guns característicos do ani- 
mal, tendo o sr. João Bahls 
nos adiantado; 

— O meu cavallo é repro- 
duclor e excellenle parelhei- 
ro, tendo diversas victorias 
em corridas nos prados de 
Bom Jardim. 

— Quaes são a» Caracteris 
tica? do cavallo? 

— E' vermelho-douradilho, 
tem os quatro pés brancos e 
uma mancha branca na pale- 
ta, no lado direito, caracte- 
rizando-so, ainda, por su« ex- 
cepcional altura. 

Tal o animal que o sr. João 
Bahls expoz no grande cer- 
tamen de Uvaranas. 

Tribunal de Appella- 

ção do E. do Paraná 

Resenha, dos trabalhos da 
Primeira ("amara do Tribunal 
de Appellação, em sua ses- 
são ordinária de hontem, sob 
a presidência do sr. desem- 
bagador Clotario Portugal. 

DIA PARA JULGAMENTO 
Aggravo nos autos n. 3248, 

de Jacarezinho. 
Aggravante, Antonio Rolim. 
Aggravado, o dr. Juiz de 

Direito. 
Relator, desembargador An 

lonio de Paula. 

JULGAMENTOS 
Avocaincnto n. 3275, de 

Gurityba. 
Avocanle i— João Christia- 
I- -I 

Fabrica 

Orlanda 

MACHINAS E FERRAGENS 
FUNDIÇÃO DE FERRO E 
METAL 

Especialidades em ferra 
gens para Serrarias, Qua 
dros Tissor Moderno, com ro 
lamentos S.K.F., e inachina» 
em geral para agricultura. 

HUGO NEUMANN 
CAIXA POSTAL, 55 

RIO NBGRO — PARANA' 

no da Rocha. 
Avocado — O Dr. Juiz de 

Direito da Primeira .Vara Cí- 
vel. 

Relator — Desembargador 
Clotario Portugal, presiden- 
te. 

Por unanimidade de votos 
foi negado o avocamento pe- 
dido. 

Aggravo nos autos n. 3.255 
de Curityba. 

Aggravanl !s — Kaiil Karan 
e Cia. 

Agravado - - Augusto Hauer 
Relator — Desembargador 

Antonio Leopoldo. 
Por Unanimidade de votos 

negou-se provimento ao ag 
gravo. 

Aggravo nos autos n. 3248, 
de Jacarezinho. 

Aggravante — Teotoniy Ro 
Jim. ' ";k| 

Aggravado, o dr. Juiz de Di 
reito. 

Relator — Desembargador 
Antonio dT^piula. 

Por unanimidade de votos, 
negou-se provimento ao ag- 
gravo. 

I Appellação crime n. 3986, 
de Iraty 

Appeilante, Pedro Cordeiro 
Bueno, 

Appellada, a Jusliça, 
Relator — O desümbarga- 

dor Antonio Leopoldo. 
Por unanimidade de votos, 

pegou-se provimento á appel 
lação. 

quadros, as leh.s de Daros 
são isso. Pedaços de sua al- 
ma sensível em coloridos so- 
noros. A gama dos verdes 
sintoniza en; todos os tons, 
ao sol, na sombra; são ver- 
des maravilhosos. Daros é 
artista. Folgo em tê-lo conbe 
cidp " 

Opinião do Prof. Raul Mon 
teiro Peiruque: — "As pintu- 
ras de José Daros têm uma 
expressão inconfumbvel. Suas 
paisagens tem um não sei que 
le mystenoso que extasia.., 
qualquer coisa que não sei 
definir. Emfim, os quadros 
deste artista falam numa lin- 
guagem muda da grandeza de 
uma alma que sabe sentir a 
poesia da Natureza. Admiro 
sinaeramente o mérito de J. 
Daros". 

Opiniã; do major Valerio 
Braga: — "Impressionaram- 
me não sónienle os tnbalbos 
de pintura, mas lambem os 
de esculptura, com o excel- 

ilMIMH-H-MMiMM-> 

lente buslo do maestro Fnui- 
cisco Braga". 

Opinião de Antônio Rodri- 
gues: — "Na arte da p nlu- 
ra é inegualavel". 

Opinião de. Helenitá ,Alva- 
res:— "E' um grçuide pra- 
zer que deixo aqui nestas pou 
cas linhas os meus sinceros 
cumprimentos pelos seus ad- 
miráveis trabalhos". 

Opinião de. II. Barros: — 
"Todos os quadros que sym- 
bolisam o trabalho humano 
são notáveis". 

Opinião de Augusto Abmar: 
"Merecem elogios todos os 
que procuram mostrar o Bra- 
sil aos brasileiros; eis o ma- 
ior elogio que se podo fazer 
a Daros". 

Opinião de Ginia de Olivei- 
ra — "Daros é um pintor que 
focaliza, magistralmente, com 
pura alma de artista, desde 
as bellas paisagens até expres 
sivas physionomias — suas 
telas honram as galerias", 
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Honroso 

Officio 

ENDEREÇADO AO CORONE 
APRESENTAÇÃO DA BAND 

Estão na memória de to- 
dos os magníficos concertos 
aqui realisados, pela Banda 
da Policia Militar, sob a re- 
gência do capitão Romualdo 
Suriani. 

Um desses concertos, como 
lanlbem é do conhecimento 
dos leitores, foi realisado em 
homenagem ao coronél João 
Pereira, ilbistre commandan- 
te do 13.° Regimento de In- 
fantaria. 

Communicando-Ihe esse fa 
cto, o tencnte-coronél Pedro 
Scberer Sobrinho, comman- 
dante da Policia Militar en 
dereçou ao coronél João Pe- 
reira o seguinte officio; 

"Illmo. Snr. 
Tenho o praezr de comu- 

nicar-vos que a Banda de T',!n 
sica Desla P.M. executará, 
em o Audilorium "Carlos Co 
mes", nessa progressista ci- 
niMiim 

L JOÃO PEREIRA, COMO 
A DA POLICIA MILITAR 

dade, no dia .9 do corrente, 
um concerto publico, sob a 
regência do Maestro Capitão 
Romualdo Suriani, oferecido 
e dedicado a vós, em home- 
nagem ao Glorioso Exercito 
Nacional, de que sois, irre- 
cusavelmente, uma das Lfiu 
ras mais proeminentes, pela 
cultura, pelo caraler, pela 
probidade, pela lhaneza, pe- 
lo patriotismo e pelo indiscu 
tivel e proclamado valor mi- 
litar, revelado, vezes inúme- 
ros, Tks letras, táticas e es- 
tratégicas, e no campo prati 
co, tanto na paz bem como 
na guerra. 

Valho-me da oportunidade 
para protestar-vos, cm reno 
vação, sentimentos da mais 
franca estima c da mais pro- 
funda admiração c apreço. 

Saudações atenciosas". 
iiiiimiimiMMiinnniMiimni 

Pérola 
E' A AGUA PRODIGIOSA PA RA ESTOMAGO, RINS IN 
TESTINOS, BEXIGA E FÍGADO, ETC. 

aucios simnarcs . Assim se expressou o Instituto Agrico- 

m. K™™.'"'6 a "'«""«■"-li" srandeXto 
Esta'reiniciada a venda emtodos os bars da cidade. 
P-E-R-O-La é bôa e é nos sal 
Deposito: Rua Engenheiro Shamber. 66. 
PHONE — 4-7-0 

Vende-se 
i EM TEIXEIRA SOARES | 

Fertilissimas terras para Colonização a prestações 
módicas, em lotes de 1U al queires para cima, pi oxi- 
mo á cidade. Para mais informações dirija-se á Pre 
feitura Municipal de Teixeira Soares. 

i n 11 m i M 111111■ ■ 111 m m 11: 

Dr. Newton Souza e Silva 

Hàímoú 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime nesta « 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças cm geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante o juri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
tuauças comercias. Da consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de frente ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — Ç. Postal, 97 — Expediente do es- 
critorio: o mesmo do Fórum. 
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Passava a Noite 

Tossindo 

Da cidade de Rio Preto (b. 
Paulo), o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alli, escreveu o 
que sc segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções . 

E' com grande coutenta- 
menlo que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
cu soffrendo de uma forte 
tosse, a qual me impedia de 
dormir, pois passava «s noi- 
tes togsindo. 
# D abi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuricios qu6 da- 
vam como extineta toda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
rado. Fui depressa e comprei 

aqui numa mercearia um frns 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduardo C. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, cu eslava resta- 
belecido daquella malditr 
losse. Só apenas com dois 
frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom: ji durmo 
socegaclo. E' pois, com jus- 
to ■mcrecimenio que venho 
declarar esta Importantiesi- 
ma- cura que obtive. E sou 
com estima e distinçlq con- 
sideração, amigo, att3..e obr. 
— ROOOLPHO FAJARDO — 
Confirmo este attestado. Dr. 
E. L. F"erreira de Araújo   
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 dt 26 da 
Março de 1905. 

Deposito e Laboraíorio do 
Angico Pelotense — Pelotas. 

Vende-se cm Ioda oarte. 

| ■' t 
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Galeria das Sedas 

KEVOLÜt;IONOU O MUITOO PEMIMNO, AO AfiKIS SÜ AS PORTAS. APRESENTAM DO A' CIDADE O MAIS LIN DO. MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS 1 

viaif* h«U meMKO tem com promUBo o nosso «•Ubolecí Jnonlo • cortlfiquo-as da ^ran de verdade. — Pseçoa • qua Jidade nnnca rlatoal — AVE 
' ' ' NIDA VICENTE MACHADO, 64. 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

balancete da receita e dbpeza do dia 
20 tle Março cie 1930 

DEPARTAMENTO DH CONTABILIDADE 

Saldo arrterior 
Renda Tributaria 

Industrias e Profissões 
Líquidos Espirituosos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás 
Diversões 
Guias «em Pnsseio 

T; xas e Emolumentos 
Emolumentos 
Transferencias 

Receita Extraordmaria ... 
Divida Acliva 
Multas 
Taxa de Protocolo 

410$0()0 

.074.$200 
247WO0 
20ia70Ü 
HOfOOt) 
362^500 
342W00 4.337f400 

311¥000 
15*000 326$000 

207$200 
11¥400 
24¥000 242¥600 4.0O6$OOO 

5.3161300 

SAJ.DO EM CAIXA 

Confere 
Lata Oflver* • dlira 

Caixa 
aBftu.'., js1 

PORTARIA N. 91, DE 20 DE 
MARÇO DE 1939 

O Pefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o D. C. mande pagar, pela 
verba competenle, a importan 
cia de 33¥00o (trinta e lies 
mil reis), proveniente de um 
engradado de moveis proce- 
dente de Curityba, conforme 
publico n. 0977, série A 35 da 
Rede de Viaçfio ParanA-San- 
ta Catharinn. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
n cipal de Ponta Grossa, em 
20 de Março de 1039. 

(a.) — Albary Guimarães, 
Prefeito Municipal; Ary Ay- 
res de Mello, Secretario in- 
terino. 

1.065¥800 

Contas Correntes 
Banco Nacionjal do Com- 

mercio — N| deposito 
desta data 

Obras Publicas 
Consignação n>. 55 — Por- 

taria n. 91, frete de uai 
engradado de moveis — 
Clicque n. 275 

Consignação n. 53 — N. 
55 — Antonio Fanchin >— 
Calçamento da rua Waa- 
derley — Cheque n. 16 

Consignação n. 57 — Nu- 
mero 56 — João Varassim 
e Cia. — Mármore pra 
soleira du porta do edi- 
fício da Prefeitura — Ch. 
n. 17 

Despezas de Administração 
Consignação n. 8 — Nu- 

mero 54   Martins e Rai 
coski i— Material escri- 
ptorio — Cheque 15 

Consignação n. 12 — Nu- 
mero 57 — Geraldo Re- 
hil — Limpeza e concer- 
to machina de escrever — 
Cheque 18 

BALANÇO 

I 760*11 

338000 

6008000 

2098500 

1.0688000 

40#ü00 1.1088000 3.65U¥5UU 
1.6658800 

DETERNlNG, 

0 Rei do Petioleo 

VOCAÇAO FRACASSADA — A SEDUCÇAO DAS VELAS BRANCAS — O DESTINO 
E OUTROS SONHOS... 

5.316$300 

Edmar Machado da Soaxa 

(x-x-x) 

Prefiltura; Municipal 

Aviso 
iislão sendo chamadas, 

com urgência, pela Se- 
cretaria da Preteitura e 
para trataram de ssrua- 
lt;s de seus prõjirioj in- 
lerewes, a» pessoas el»ai- 
xo; 

Sigismundo Beltski. 
João Clock. 
Odorico Arving. 
Franciaco lanoski. 

AGRACIADO PELO GOVER- 
 NO DO CHILE  
RIO, 21 (D.) — O Presi- 

dente Getulio Vargas foi agra 
ciado com a mais alta dis- 
lincção honorífica do Chile, 
tendo em vista o auxilio pres 
lado pelo seu governo ás vi- 
ctimas do terremoto verifica- 
do naqueUe paiz. 
 Cx-x-xJ-— — 

DA CAIXA ECONÔMICA 

RIO. 21 (D.) — O sr. So 
lano Carneiro da Cunha toi 
nomeado Presidente do Con- i 
selho Administrativo da Cai- l 
xa Ficonomica do Districto 
Federal. 
 ( x-x-x )   

O NOVO JUIZ DE MENORES 
RIO, 21 (D.) —Tomou pos j 

se hoje do cargo de juiz de 
Menores, o dr. Saul de Gus 
mão. 

■gr 

Hotel Paraná 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA DA ESTAÇAO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARA RECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIA». 

E' O HOTEL PREFERIDO PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
DO INTERIOR. 

Exclusivamente familiar — Olima casinha — Diaria, des 
de 88000. 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Empregados Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, Joinvilc, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades Do 
Interior. 
Único ue possue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hos pedes. 

Silvio Fernandex Stlva 
Chefe 

SOB A DIREÇÃO DA FAM1 
LIA Bandeifa Singer 

( amiiihões Para Mudanças E Transportes Pafa G Interior. 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 1-4-4-7 — CURITYBA 
jpilMilernUPeilH*'iR ii ii " i i '  ""ii "XTITi fF 

Ur iosé Ue Azevedo Macedo 
MEDICO OPERADOR B PARTE1RO 

PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 1)0 IV 
HANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CHEANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARlVlAClA CEN 
TRAL, DAS 15 AS (7 HORAS e FARMACIA BRASIL DA 

10 AS 11,30 HORAS. 
RES1DBNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

ii iii mu mm ii n ii in mu   

Clinica da Criança 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE* 10 ANNOS DE 1D DADE. — Jota 208900 Mensa- 
lidade — 58000. 

— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. - 
D.-. II..roi<lo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 

CENTENÁRIO DE 
MACHADO DE ASSIS 

S. PAULO, 21 (D.) — Te 
rã inicio a 23 do corrente 
a* couimeraorações do cente- 
nário do Machado de Assis. 

PARIS   Um menino que 
errou a vocação se conver- 
teu, mais tarde, no Napoleão 
do Petroleo. O menino pen 
salivo que se debruçava i>as 
amuradas do velho cáes de 
Amsterdam para ver os lon- 
gos veleiros que tendiam as 
ondas com as suas quilhas 
afiadas se affastaram, leva- 
dos pelas velas brancas para 
os sete mares do globo, tinha 
•sua imaginação povoada pe- 
tos sonhos marítimos. Sonha 
va cm ser marinheiro. Cor- 
rer os mares em busca do 
desconhecido. O destino, po 
rem, tinha para com elle ou- 
tros planos. O menino que 
queria ser marinheiro foi pa 
rar num banco. Seu tempe- 
^rrímento irriquieto fazia o 
tormento c^ps «eus chefes. 
Durante seis longos annos 
permaneceu amarrado junto 

ao livro caix4|. Os seus so- 
nhos haviam fracassado. Eis, 
porem, que uma organização 
financeira de grande presti- 
gio na Hollanda resolve aug- 
mentar o seu ramo de acti- 
vidades. O jovem Henry De- 
terding vae pura as índias 
neerlandezas. A sua vida 
continua sem novidade. A 
mesma rotina de sempre. 
Abrir e fechar contas, factu- 
ras, papeis e mais papeis. O 
seu gênio não se acomodava 
a esse genero de trabalhos. 
Na Hollanda, cavalheiros fe- 

lizes e prósperos viviam tran 
qui 1 lamente. Desf ruetavam 
folgadaraente os capitães in- 
vertidos naquella empreza e 
elle continuava preso a tan- 
tas obrigações. Os seus pa- 
trões olhavam para elle com 
desconfiança. Era desastra- 
do e impulsivo. As paredes 
do escriptorio pezavam sebre 
seus hombros como as de um 
cárcere. Quando entrou, um 
dia, pura o serviço de Kess- 
ler, o seu futuro começou a 
se delinear claramente. O 
empregado bancario fracas- 
sado se converteu, do dia pa 
ra a noite, em esperto ho- 
mem de negocios. O petroleo 
não tinha para elle segre- 
dos. Estava como que no seu 
elemento. Parecia que du- 
rante a sua vida não tinha 
cuidado de outra cousa. Ca- 
minhou rapidamente de sue 
cessas em successos. O di- 
nheiro vinha para as suas 
mãos como o metal se proje- 
cfa para um iman. Sua im- 
mensa habilidade o transfor 
mou num dos grandes do pe 

troleo. No apogeu da í>llíl 
reira teve um attrito 

caí 
coi" 

John Davison Rockcfeler- ^ 
sa lueta entre os dois '' j. 
prolonga-se pela vida ^ 
ra. Ambos empenham-se ^ 
paixão nesse grande (|11, 
pela conquista do W1111 j 
Quem conseguir esníag" ^ 
outro será o verdadeiro ,, 
nhor do mundo. O P®,.^ 
é o Deus Negro que 8°^ u 
o mundo inleiro. Essa ^ 
permaneceu, porem, sbiD . 
cedores. Os successos L 
ciaes nunca se converte^ 
em victoria definitiva. 
terding morreu. O ^ 
que sonhou ser marin» 

foi, graças aos caprichos 
destino, um dos senhores e 
mundo. Penso, porem, 4", 
te nunca foi feliz. I8n0 

sempre, quanto vale uiã s»' sempre, quanto vhic "• 0g. 
nho que a gente vê aos E. 
pos se converter em "-a 
de. O mundo nunca 1116 lCís 
um barco de velas bro^, 
porque o petroleo nao 
xou. 
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TIRO DE 
Commuuico aos interess 

criiições dos candidatos a 
soldados deste Tiro de Guerra 
dirigir-se ao Sur. Prcsidemte 
que os alleaderá todos os 
uliã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

ção do Tutor se for Orphâo; 
10 iinnii.s para cima. 

GUERRA 21 
«dos qua está aberta as Ins- 
raservigtas para a escola de 
21. Os candidatos deverão 
a rua 7 de Setembro n.3 83 

dias nteis das 8 horas da ma- 

EXIGIDOS 
do Registro Civil; autoriza- 

Idade para n inscrlpçfio di 

O Secretario 
-Hr-f-fr-m e c n ct s r» l > 81 ? 11 

Chegara 

amanhã ao Rio 

O MINISTRO OSWALÜO AR AN HA   UMA CAB^ 
NA DE S. PAULO, IRA' SAU DA-LO 

1UO, 21 (D.) — O Itama- 
raty destribuiu um communi 
cado á imprensa, o qual diz 
que o navio em que viaja o 
ministro Osvvaldo Aranha de 
verá enlrar na barra ás 18 
horas do dia 22 do corrente, 
atracando no caes ás 9 horas 
da manhã de 23. 

S. PAULO, 21 (D.) 
bancou para o Rio una1 " j» 
de embaixada de menibi'0 J 
sociedade, que vae á cal 
«Ia Republica afim de prf5' 

tar suas homenagens a0 

embarque do miiwsh-0 

vvatdo Aranha. 

0 Dia de Hontem 

  DO PRESIDEN TEDA REPU-     
  BLICA    

•r-a p M I M < ♦ H ■4-H t A «-» 
VISITARÃO NOVA YORK 
RIO, 31 (D.) >— A bordo 

do "Argentina", na sua via- 
gem de volta de Buenos Ai- 
res, embarcarão com destino 
a Nova York, numerosos lou 

ristas brasileiros, que vão 
assistir a inauguração da fei 
ra mundial, a ter lugar pro- 
ximamente. 

(x-x-x) — 

Vende se 
Utensílios para fabrica de 

caramelos, como sejam; esh)- 
fii,s, pedra mármore, cyl n- 
dr<K, tachos de cobre, nreo- 
metros e alem de muitos 
mais. 

Para mais informações, nes 
ta redacção eom PeTtx de Al 
metda. . . ... , 

NOVO AERODROMO DA 
PANAIR 

CIDADE DO SALVADOR, 
21 (D.) — Acaba de ser inau 
gurado em Cannoneiras o 
novo aerodromo da Panair. 
 (X-X-X)  

411 M H 1 Hl I H Hft 
CASA BUENOS 

ATRB8 
Jaeob Mande Imann 

■ Firma Brasileira 
[ Fabrica de movei» 
> por atacado e a vare- 
; jo — Preço» Módi- 

cos — Rua Cel. 
Cláudio n,® 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 —- 

Ponta Grossa 
n > M M I I I I I I 11 ' M 

44, 

Negocio de Occasião 
Permula-se um terreno em 

Curityba, situado na Rua 
Iguaçu', entre a Maternidade 
e á Agna Verde, com 24 de 
frente por 45 de fundos, por 
uma propriedad,» nesta cida- 
de. 

POR PREÇO DE 
OCCASTAO 

Vende-se ou troca-se um 
chevroicl lypo 28, em per- 
feito estado de conservação. 

Tratar nn Rua lialduino 
Taqucs, 65. 

Qu. ido m"(, senlir bem, 
lemhiv-se do ermulioso 

BITTER AGUIA 

PETROPOLIS, 21 (D.) — 
O Presidente da Republica, 
na parte da manhã, conser- 
vou-se em seu gabinete, exa 
minando volumoso expedien- 
te. 

Após o almoço, S. Excia. 
recebeu o Ministro da Agri 
cultura, sr. Fernando Costa, 
e o Ministro interina do Ex- 
terior, sr. Cyro de Freitas 

VIAJA PARA O RIO 
O General Rondon  

GUYABA', 21 (D.) — Em- 
barcou nesta capital, cora des 
tino ao Rio de Janeiro, o ge- 
neral Cândido Marianné Ron 
don. 

S. PAULO, 21 (D.) — O 
interventor Adhemar de Bar- 
ro» determinou providencias 
no sentido de serem presta- 
das excepcionaes homena- 
gens ao general Cândido Ma 
rianno Rondon, quando por 
occasião de sua próxima pas- 
sagem por esta Capital. 
 —( x-x-x )—  

Valle, com quem coníercn- 
ciou c despachop. 

Apresentados pelo introdu- 
etor diplomático do Itamara- 
ty, sr. Caio de Mello Fran- 
co o Chefe do Governo re- 
cebeu os srs. Júlio Sarde, 
Hugo Sola e Achilles Bar- 
kem, novos chefes da repre- 
sentação diplomática da Ve- 
nezuela, Itaiia e Rumania, res 
pectivamente, os quaes fize- 
ram entrega de suas creden- 
ciaes. , j 
 (x-x-x) —  

i fl 6 

O Ultimo 

Goloe... 

II 

l > l I M I I I I M 11 I UM I *-*■ » > 1-w «44 « 4 

Dl. 
Advogado 

CÍVEL E COMMERCIO 
Aílenüe das 8 ás 11 e das Avenida Bonifácio Viliela 2G. 
ResTcIencia e Escriptorio —17 ás 18 horas. Phone: 508 

Os Crimes 

CONTRA A PROPRIEDADE 
MILITAR SERÃO JULGADOS 
  PELO EXERCITO   

RIO, 21 (D.) — O Min s- 
l tro da Giicrri. baixou aviso 
| á Secretaria Geral daquolle 

Ministério, comnuinicando 
<iuc serão julgados no foro 
militar os crimes praticados 
contra íi propriedade militar 
o á economia do Exercito e 
da Marinha. 

Dentre esses crimes Ügura 
a guarda de arm; s e muni- 
ções pertencentes ao Exerci- 
to, r.ão podendo o faltoso in- 
vocar em seu favor a igno- 
rância da lei. 

DO MINISTÉRIO DA AGRI- 
CULTURA NA CAPITAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

Vae ser construído nesta 
Capital pelo Ministério da 
Agricultura um edifício or- 
çado em 500 contos de réis, 
para nelle serem localizadas 
todas as Repartições do mes- 
mo Ministério. 

i (X'"X~X) 
CONTRA UM EX-LIDER 

CHINEZ 

TOKIO, 21 (D.) -- A Agen 
cia Domcr informa que foi 
hoje vielima de violento al- 
ternado o ex-primeiro Minis- 
tro da China, Han-Chin Huei. 

Adof.nla a noticia que o cx- 
Iklcr ehinez sahiu iIleso, mas 
seu seeretari ■> e mais Irez pes 
soas, que o acompanhavam 
sahiram gravemente feridas. 

carmen Miranda vae a 
 HOLLYWOOD    

RIO, 21 (D.) — Noticiou- 
se hoje que a conhecida 
aetriz de radio Carmen Mi- 
randa deverá embarcar den- 
tro em pouco para Holly- 
wood . 

(Conclusão da 6.» Pagina) 

Schmidt, Estanislau Cenovvi- 
cz, José Ferreira do Amaral, 
Agostinho Zarpellon e Firmi 
no Pacheco Sobrinho. 

Fiscaes; Pedro Magalhães, 
Antonio Rosa e Leonidas Sil 
va. 

Com esses dirigentes de 
grande destasue nos maios 
produclores, bem como no 
commercio c na industria, a 
Federação só pôde conquis- 
tar um futuro brilhante. 
UM GRANDE CONGRESSO 

Afim de dar maior amplilu 
de e maior eíficacia ás suas 
achvidades, a Federação vae 
realizar no proximo dia 10 
de abril, um grande congres- 
so das cooperativas, do qual 
tomarão parle todos os asso- 
ciados e os (pie de futuro s© 
criarem. 

Para presidir os trabalhos 
foi convidado o Ministro Fer 
nando Costa, que se fará re- 
presentar pelo dr. Torres 
Filho, do Ministério da Agri- 
cultura. 

Também serão convidados 
o I.N. do Matte, os Departa- 
mentos Regionaes dp mesmo 

ein nosso 'Estado e no de San 
Ia Catharina, bem como o 
sr. Interventor Manoel Ribas 
o Inlerventor dr. Neren Ra- 
mos . 

Em torno desse conclave 
do (piai se esperam grandes e 
extraordinários benefícios, 
reina justo e crescente enthu 
siasmo entre os produetores. 
ENTREVISTADO O SR. .TA- 

COB BERGER 
Tivemos hontem occasião 
 (x-x-x)  
Ninguém teria indigestões 

se todos conheressem o 

BITTER AGDIA 

laC® 
i do entrevistar o sr. ■' rj' 

Berger Júnior, que 
d» presentante de Prudenua ( 

junto á sessão fundado1"" 
Federação, nem como a» ' 
Salomão Fernandes, ret''1 

tante de Imbituva. ofr 
Jacol) V sr, Disse-nos o 

ger: 
— A fundação da l"l' (Cr 

ção do Matte foi mal '"^(i 
dida por muitos. PonSiV 
que ella seria uma 
ção de combate, de P^jLfíPj 
ciat aos interesses q"0 ^|rr; 
diam... Muito pelo c0 
rio, porém. A Federai? 'i 
acima de tudo, um org" j.» 
defesa, de defesa dos n\gim 
ses de todos nós,,dos P1' Jü 
tores, dos exporta(lor(;S.'|(|(« 
todos, até dos mais h11111 

tarefeiros... ^ 
— O mal das gr.an(lfS V 

sas é serem pouco co1"1 I 
hendidas... Ms}' 

Com effeito: a , c4 

ção nada mais é do qO" ^t'' 
hesão de todas as cooP ^ (i- 
vas que então existi8111 0t)( 
cará sob a immedia'8 ■rfl 
diencia do Instituto N8C (ji 
de Matte. De maneii^ i» 
não ha motivos 
mer que n , t'8!"''' yen1 

a Federação ' i 
prejudicar os interess^jc 
quem quer que seja. " 
mos collaborar com 
porque a fundação d8 

ração é, de fneto, o 11 

golpe que damos para 
vação da herva matte P8 

ense. Não atacamos ff 
guem, como, também, 1,8 

peramos qne ningua111 

ataque. 
Está, pois, fundada 8 if" 

deração Inter-estadua ( 
Matte. Resta, agora, O1' j 
dos bem eompreheiKla111 .pf 
finalidade e com ella c^ 
rem, para exclusiva ír' 
za do nosso ParaxA. 
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DIÁRIO ESPORTIVO 

SERA' DECIDIDO HOJE 

o pareô «Argentina» — «Mossoro'» 

Conforme noticiamos hon- 
J®), deverá ter cumprimento 
"0ie á tarde, no hippodromo 

Uvaranas, o programma da 
-'1 Reunião da actual tempo- 
rada promovida pelo Jockey 
jN * •  - 

Clube Pontagrossense, já duas 
vezes adiado era virtude de 
mau tempo. 

Tendo corrido a noticia de 
cpie seriam necessários tres 
dias de sói para que a corri- 

ilIIII gl I I I I I U t I > !1 I I I I I I I I I I »     

) DAQUI E DE FffRA 
— ít /Ií-» A i ■» t rn» i /i o r» o n 11 '■» 1' /í ]s<Tni' lllMN niiAll- O campo do America, 

no Rio, foi interdiclado por 
Proposta do proprio technico, 
dibro Jayme Barcellos. 

Rei o exemplo 1 No Paraná, 
Por certo, estaria fuzilado. 

— A delegação brasileira 
'Pie intervirá no campeonato 
Sld americano de atbletismo, 
'o Peru', não viajará mais de 
"viao e sim por via mariti- 
lia. f 

Foi melhor assim, porque, 
Padad rcs temos c aviadores 11 do.., Mais fácil prevenir do 
lue remediar. 

[ XXX 
Segundo consta nos meios 

desportivos da cidade, o Pi- 
Pbeiral de Palmeira vae dis- 
Scilver-se, em virtude do des- 
rplinio reinarde entre seus 
R^ponsavcis, motivado pelos 
"Rimos fracassos de sua os- 
luadra representativa. 

Ganhar é bom; mas tjuan 
do sc começa a perder... Pe- 
na é que o Pinbeiral não 
comprohende o symbolo de 
seu nome: devastam-se as fio 
restas e o pinheiro está sem- 
pre firme a alimentar a gran( 
ileza do Paraná. 

XXX 

Segundo consta o professor 
Alcides Loyola vae constituir 
na A.K.R.P. um Conselho 
Director, chamado de "Con- 
ciliação". sem obedecer ao 
dispositivo legal que manda 
nomear representantes de to- 
dos os clubes para os diver- 
sos cargos. Assim c que os 
srs. Sebastião Nascimento, 
Newton Ribas, Tavares La- 
cerda, Vianna, Lipparoti e 
Leopoldo Pinto Roxas farão 
parto do poder administrati- 
vo da nossa Entidade. 

um verdadeiro' 

teMntro/ 

ela pudesse ser realizada, pro 
curamos ouvir, a respeito, um 
dos juizes da carreira, o con- 
ceituado cavalheiro sr. José 
Teixeira Ribas, proprietário 
do Bar Eden. 

Disse-nos s s. não ter fun 
damento aquelia versão, pois 
segundo accordo feito cnlrc 
as partos interessadas, a cor 
rida sahirá desde que a pis- 
ta não offereça perigo para 
os animaes. Assim, se não 
chover muito hoje o sensa- 
cional desafio será realizado. 

O programma será o mes- 
mo de domingo ultimo, isto 
é: 
PRIMEIRA CARREIRA 

Prêmio "Jockey Clube Pon 

iagrossertse — A's 14 horas 
— 800 metros — Dotação Rs. 
20:000$ — Desafio: 

ARGENTINA — Peso: 58 
kilos. — Proprietário: Ha- 
roldo Collim. 

MOSSORO' — Peso: 51 ki- 
los. Proprietário: Miguel Hil 
gemberg. 
SEGUNDA CARREIRA 

Prêmio Miguel Hilgemberg 
— A's 15 horas — 800 me- 
tros -— Dotação 800-5 e 150?. 

MARAVILHA — Peso: 57 
kilos Proprietário: Mario 
Samy. 

CALU — Peso; 57 kilos. — 
Proprietário: Donalo. 

DOUTRINA — Peso: 51 ki- 
los. — Proprietário; Miguel 

HMIIIIMI iiiiiiii HHH num 

s 
(.DEFRONTE AO C1NE RE NASCBNCA) 

Fabrica de Cainisas para Ho mens — 
to de meias para todos os gostos e 
Completo Sortimento de Per fumaria 
— Artigos para Homens em geral. 

Completo Sortimen 
preços rasoaveis. 

de todas as marcas 

Hilgemberg. 
CAVAQUINHO — Peso: 51 

kilos. Proprietário; Cândido 
Bossato. 

TERCEIRA CARREIRA 
Desafio — A's 16 horas — 

Dotação- 2':fl()05. 
FIRME >— Peso: 53 kilos. 

Proprietário; Jacob Nadai. 
PINTACUDA — Peso: 53 

kilos. Proprietário; Carlito 
Matarazzo. 

SERVIÇO DE TRANSPORTA 
Afim de facilitar o trans- 

porte do publico para o hip- 
podromo, a Empreza Rizen- 
tí l augmentou o numero de 
omnibus entre o centro da ci- 
dade e aquelle local. 

A 2.a rodada do 

Campeonato Regional 
De accordo com j pre-e-s 

tabelecido pela A.E.R.P., o 
segundo jogo da serie melhor 
de 3, entre o Operário Fer- 
roviário e o traty, deverá ter 
lugar domingo proximo nesta 
cidade, no campo da Villa 
Cf fiei nas 

A primeira partida, d spu- 
tada domingo ultimo, cm Tra- 
ty, teve como vencedor con- 
forme roticiamos, o grêmio 
pontagrossense pelo expressi- 
va contagem de 4x1, o que 
robustece a esperança de que 
o Iraty, em nossa cidade, se- 
rá uma presa fácil do cam- 
peão local. 

Corre mesmo 
que o clube da 

a versão 
"Pérola 

de 
do 

Sul", não virá disputar a se- 
gunda partida, dada as pou- 
cas probabilidades de aUau- 
çar uma victoria em cancha 
pontagrossense. 

Caso isso venha a se con- 
firmar seria interessante que' 
a A.E.R.P. tomasse as pro- 
videncias necessárias no sen- 
tido de realizar no proximo 
domingo o Campeonato En- 
cerramento de 1938 e no do- 
mingo seguinte o inicio de 
1939, fazendo voltar, assim, a 
animação em torno do fute- 
bol princezino. 

Resta, em ultima analyse, 
que o Iraty se manifeste a 
respeito, para que a nossa 
Entidade providencie... no 
sentido de agir. 

Os Jogos Olympicos De 1940 

Como sc sabe, pela desis- i 
teneia do Japão, a riulandia 
acceitou o encargo de orga- 
nizar as Olympíadas de 1940. 

Roma e a Questão 

Territorial 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE OURIQUER CRÊMEDETDUCRDÔR 
« 

A ADVERTÊNCIA FRANCEZ 
NEGRAS — TUNÍSIA, A PE 
PARIS, março — São mui- 

to tensas as relações entre 
Roma e Paris. A política de 
reivindicações territoriaes, re 
centeinenle inaugurada pelo 
Duce, tem ameaçado seria- 
mente a paz ela Europa1. 

O sr. Daladier, responden- 
do aos ataques da imprensa 
fascista, declarou que a Fran 
ça defenderá de armas nas 
mãos a sua soberania. Ape- 
zar dessa advertência severa, 
Roma não encerrou ainda a 
questão. Na Libia c na Tu- 
nísia, estão sendo tomadas 
medidas militares de muita 
importância. O marechal Ua 
lo Balbo mobilizou conside- 
ráveis cffcctivos nas frontei- 
ras, ao iougo da.s fortifica- 
ções francezas erguidas no 
grande deserto de Erg. 

Essas fortificaçoes lembram 
a "Linha Maginot". Elias 
obedecem a uma nova orien- 
tação, mas, nem por isso dei- 
xam de ser tão importantes 
e difficeis de serem transpôs 
tas. 

As tropas francezas que 

A   A NOVA "LINHA M 
RIGOSA CHAVE DOS PROXI 

guarnecem esse sector, que 
tem 160 kilometros ele fren- 
te, levam grandes vantagens 
sobre as italianas. 

A facilidade de abasteci- 
mento está praticamente asse 
gurada, pois, tem atraz de si 
a agricultura e a industria 
da Tunísia. 'Ellaíi não são 
para se desprezar. 

A guerra moderna não é só- 
mente unia guerra entre sol- 
dados. Todos tomam parte 
nellá, inclusive a população 
das retaguardas. Vencerá o 
exercito que tiver a ictaguar 
da mais bem organisada e 
melhor apparelhada para acu 
dir as necessidades elas tro- 
pas em campanha. 

As tropas do marechal Bal- 
bo tem atraz de si muitos ki- 
lometros de deserto. Isso dif 
ficulta o seu abastecimento, 
Fmquanto as tropas france- 
zas podem empregar, graças 
á excellencia das s"as estra- 
das, todo um vasto equipa- 
mento motorizado, os italia- 
nos estão praticamente impôs 
sibilitados de fazer o mesmo. 

Falta Pouco Menos de 60 Diâs 

APROVEITEM Pavoroso 

Incêndio de Mercadorias 

r 

AGINOT"   AS LEGIÕES 
MOS ACONTECIMENTOS — 
O exercito fraucez pode con- 
tar com o abastecimento re- 
gular fornecido pelos pró- 
prios recursos da Tunísia. 
Baibo fica, nesse ponto, de- 
pendendo da metrópole. 

A França tem nesse sector 
melhores "trunfos" e por sa- 
ber disso é que não está dis 
posta a transigir com Roma. 
Alem do mais,.a famosa Le- 
gião Extrangeira, com todo o 
seu passado de glorias e com 
tod: a sua tradição está guar 
necendo os pontos estratégi- 
cos de' maior importância. 

Do outro lado, o marechal 
Balbo conta com tropas ex- 
perimentadas, os famosos As- 
karis, que tanto se celebri- 
zaram na guerra com a Abys 
sinia. Poderão cilas vencer as 
bayonctas da Legião? Elias 
permaneceram victoriosas no 
México e até agora dominam 
os postos avançados do Saha- 
ra. São homens de uma co- 
ragem a toda prova. Alem 
do mais, dotados de ura ar- 
mamento moderno c efficien- 
te. Dispostos a todos 05 sa- 
crifícios pela bandeira que 
adoptaram como sendo a sua. 
A Legião é o maior obstácu- 
lo que a Italia encontrará na 
sua marcha para a conquista 
da Tunísia. 

Roupões de baldio, des 
Escovas para dentes) a 

Retroz cm tubos, eluzia 
Fio para cozer, 200 jard 
Meias xadres para homen 
Granité de Ünlio, largura 
Seda Mongol formidável, 
Puro Unho para lençóes, 
Colchas do seda para ca 
Colchas de füó, para sol 
Rosários, dúzia a  
Cretone de cor para ca 
Gretono branco para ca 

Cretone branco para len 

Macacões de mescla 
Camisas de superior brim 
Cuécas de Unho branco 
Toalhas para rosto, du 
Atoalhado branco, metro 
Toalha para meza com 
Tecidos Damasco para 

FÜó para cortinas, luxuo 
Colchas de Fustão para 
Guarda-chuvas especiaes 
Colchas brancas para ca 
Borrachas escolares, ca' 
Sabonete Hervanal, afor 
po a pele, formula indi 
Carteiras para dinheiro 
Borracha para camas de 

de  12$0Ü0 
25090, 1*590 e 1*000 
„  $600 
""  $800 
as 3 carreteis 1*000 
s, 1-2 dúzia 4*000 

] 40   5*000 
metro   

laiT.2,20..SSS 
leiro a  12*000 

saí, metro 6*000 
sal, metro 5*000 
çóes, peça com 
1° • ■ ; ; • • 30g00 

kaki, a 8*000 e .. 10*000 
com cordão 3*500 
Zia   10*000 
...".'.V 3*000 

seis guacdanapos 12*000 
colchões, de 11*000 
por   6*500 
sas, larg. 1,40 ... 5*000 
casal   

a 10*000 e   15*000 
mas de crianças .. 5*000 
xa com 120   4*000 
mosea em pouco tem- 
cena, cada 1*500 

; 1*500 
bebês ou hospi- 

taes, metro 15*000 

Sombrinhas de IricoUne extra 10*000 
Calças modernas de meia para senhoras 2*500 

Oleo perfumado Gaby, vidro   1*500 
Sabonete de coco, barra de 1-2 quilo *800 
Meias fio de escossia pa ra senhoras   1*500 
Tecido escossez superior, metro 1*900 
Camisas brancas, manga curta, cada   2*000 
Meias de seda natural, maUia 60 por .... 8*000 
Renda valenciene finissi ma, caixa com 

10 peças 6*000 
Camisetas esportivas para homens 1*500 
Pelúcia com boneexis, ex Ira  • 1*800 
Cadernetas para molhad istas e açougueiros 

cinco por 1*000 
Pentes modernos de celu loide, para caspa e 

para carteira, cada 1*000 
Agua de Colonia Marle ne, a 5*000 e .... 10*000 
Pincéis para barba a 4| 000, 2*000 e .... 1*500 
Guardanapos de Unho pa ra meza de jantar, 
em rosa, azul e amarelo, dúzia   9*000 
Cobertores grandes de pe lucia 4*500 
Flanéla creme, largura de 1,40   7*000 
Pó de arroz Revelações do Harem, caixa 

grande   3*500 
Meias com baguet para homens, par .... 1*500 
FÜó, largura de 4,50 me tro     9*000 
Jogo de dominó, cada  1*200 
Jogo de vispora, cada  1*600 
Renda de Unho, largura do dois dedos, peça 

com 7 metros .... 2*000 
Guarda-pós de brim supe rior   20*000 
Calças de brim escuro e forte a 6*000, 

8*000 e   10*000 
Talco perfumadissimo, lata 1*000 

Defenda o seu organismo 
tomando o bom, fino e efficaz 

Casa Combate 

EM ESPANTOSA QUEIMAI AVENIDA JOÍIQ PESSOA, N UEMRO 1 CÜRITYBA 

Para isso se desdobrou em 
trabalhos tanto mais diffícul- 
tosos quanto a todos os pal- 
zes se tem dado do prazo de 
quatro annos para se prepa- 
rarem, emquanto a Eimandia 
encontrou, em razão da allu- 
dida desistência, tão somente 
dois. 

O seu parlamento votou 
um creci lo de 300 milhões de 
marcos para as despezas. 

Constroe-se febrilmente ca- 
sas e boteis. O Estádio foi 
augmentado. E quasi junto 
ao prado de esportes iniciou- 
se o levantamento de uma 
Villa Olympica composta de 
trinta e sete grandes edifí- 
cios que abrigarão os atb'e- 
tas de todo o mundo. 

As Olympiadas serão inau- 
guradas em Jimlio de 1940. 
No entanto, mais da metades 
da lotação do estádio já foi 
vendid-v!... 

Calcula-se um total de 132 
competições differentes, as- 
sim distribuídas: 33 de es- 
portes alhleticos; 8 de gym- 
nastica; 16 de natação e po- 
lo aquático; 7 de remo; 3 de 
barco a vela; 14 de lancha; 
5 de levantamento de peso; 
8 ele bòx; 5 do tiro; 7 de cs- 

•grima; 1 de pentathlon mo- 
derno; 6 de equitação; 6 de 
cycUsmo; 1 de futebol e 2 de 
planadores. 

Haverá ainda 15 concurs. s 
ele Bellas Artes. 

Pensa-se, de accordo com 
a União Internacional de Fu- 
tebol reunida em Londres em 
Outubro ultimo, organ zar-í e 
lambem um torneio de fute- 
bol para 1940. 

Xota-se que pela primeira 
vez, na historia dos Jogos 
Olympicos, realizar-se-á uma 
prova de planadores. 

Ha, em todo o mundo, uma 
grande expectativa em torno 
desses torneios que a Finlân- 
dia patrocina por isso que, 
sepunjoad op oimqsui ajsau 
perturbações políticas que eu 
sombreccm as melhores espe- 
ranças de paz, o grande paiz. 
septentrional se esforça por 
atlin-gir um fim da m is alta 
significação para os destinos 
do mundo: fazer com que se 
abracem, irmanados, no cam- 
po leal dos esportes, os ho- 
mens mais fortes ela terra no 
intuito de mostrar que ainda 
é possível a harmonia entre 
os povos quando os liga um 
riobre ideal. 

SRS. FAZENDEIROS 

(x-x-x) 

Casas Pernambucanas 
Grande baixa de preços. — 1 

Saldos e retalhos com 20, 30 
e 40o|o de desconto. 

Todos os demais artigos 
gozam de um desconto espe- 
cial de 10% só neste meste. 

Aproveitem 1 
Cores firmes. 

CASAS PERNAMBUCANAS 
Avenida Vicente Machado, 4t 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
Medico 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob a direcçâo do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, MaUumidade 
das Laranjeiras e Hospita' 
Pró-Matre do Rio dc Janeiro 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estomapo, In- 
testinos, Rins e "Diabétes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Psrtos, 
mclestias de senhora^ criar- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 á- 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

"BICHEIRAL' é um pode- 
roso remedio contra bichei- 
ras, uma só appUcação basta, 
geralmente, * para completa 
cura. 

"BICHEIRAL", por suas ex 
cebentes qualidades antisep- 
ticas e hemoslaticas, dá op- 
timos resultaelos em qualquer 
caso de bicheiras ou ferimen 
tos, que, sob sua benefica ac- 
ção, param immedialamente 
de sangrar e curam-se dentro 
de pouco tempo. 

Dotado de alto poder cica- 
trizante, além de bem adhe- 
rente, esta maravilhosa po- 
mada tem ainda uma grande 
virtude sobre os ferimentos 
recentes, como escoriações, 
córte5 de arame farpado, ta- 
lhos eie faca (em castrações, 
por exemplo), bicheiras, etc., 
os qliaes ficam preservados 
dc possíveis contaminações 
pelas moscas, visto não po- 
derem pousar em qualquer 
ferida convenientemente pro- 
tegida pelo "BICHEIRAL". 

Em summa: com a apph- 
n m m 1111 m m ü-w 

cação do "BICHEIRAL", ob- 
serva-se o seguinte resulta- 
do: 

As feridas param de san- 
grar; 

As moscas não pousam nas 
mesmas; 

A pomada é bem adheren- 
te; 

A cicatrização é perfeita. 

MODO DE USAR 
Nas feridas, ainda não con 

laminadas pelas moscas, ap- 
pUcação simples da pomada, 
sem maiores cuidados. Nas 
bicheiras, curar primeiro com 
creolina, retirar os bichos, 
deixando a ferida bem lim- 
pa. Applicar então a poma- 
da dentro da bicheira e ao 
vedor. 

Amostras e prospectos, etc. 
no Deposito cm Curityba. 
Travessa da Universidade n. 
59. 
LABORATÓRIO GEYER LTD. 
Rua Pelotas n. 320 — End. 
Tel. CEYER >— Porto Alegre 

Rio Grande do Sul. 
11 m m i m 1111 m 11 

Freqüentes 

Furtos de Ghumbo 

VERIFICAV(-SE EM NOSSAS OFFICINAS - 
VÈRTENCIA QUE FAZEMOS 

UMA AD- 

Já ba tempos que vimos 
verificando desapparecimen- 
to constante e vultoso do 
chumbo que em nossas offi- 
cinas se acha depositado, afim 
de ser utilizado nos misteres 
graphicos de que lançamos 
mão. 

Soubemos, cinda, que taes 
subtracções são feitas por 
menores inconscientes que, 
depois, vão vender o produ- 
cto de seus roubos a casas 
commerciacs de nossa cida- 
de. 

Assim sendo, fazemos uma 
severa advertência a todas as 
casas que queiram adquirir 
chumbo de fontes menos cla- 
ras, de que não o façam sem 
antes se pôr em cominunica- 
ção comnosco, sob pena de 
ficarem sujeiU s ás nossas 
mais rigorosas providencias. 

Naturalmente que em casos 
que taes não consideraremos 

ladrão ao menor que nos fur 
te o clinibo, dma vez que, ri- 
gorosamente, não se poderia 
responsabilizar uma criança; 
a responsabilidade total, num 
caso desses, cabe ao compra- 
dor do produclo da acçào in- 
digna, que demonstrará in- 
tuitos c normas de acção pou 
co dignos, ao se locupletar 
á custa da ignorância e da 
ingenuidade de crianças. 

Nossas providencias hão de 
espelhar, como é logico, toda 
a nossa indignação por um fa 
cto que não só nos priva eie 
valiosa parte dum patrimônio 
que adquirimos mercê de 
grandes sacrifícios, como ain 
da facilita a propagação de 
péssimos instinetos em meno- 
res, causada pela inexcrupu- 
losidade de homens que de- 
veriam ter melhor noção d# 
seus deveres sociaes. 
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ULTRA PILSEN 

JA' SE CONSAGROU COM O A CERVEJA PREFERI- 
DA DOS CONHECEDORES 

Prediletos da 

Cervejaria Paranaense 
LEITNER A FISCHER LI DA.   CURÍIYBA 
Distribuidor em Ponta Grossa; 

Henrique Siefert 
rua coronel Francisco ribas numero 20. 

— TELEPPONE: 4-7-9 

FOI FUNDADA EM CURITY BA A FEDERAÇÃO INTER- ESTADUAL DO MATTE — A IMPORTANTE PARTE Q UE COUBE 
PIOS PARANAENSES 

AOS MUNICI 

PELO SOERGUIMENTO DA 
INDUSTRIA HERVATEIRA 

A industria de herva mat- 
te que, em tempos idos, foi, 
sem favor, a principal fonte 
de riqueza do Estado, soí- 
freu, por causas diversas, um 
cohapso grande e tão desas- 
troso, a ponto de trazer uma 
perturbação econômica em to 
do o Paraná. 

Não é aqui, por certo, o 
lugar de relaccionarmos os 
faclores dessa decadência tão 
funesta. De nada, mesmo, va- 
leria, perder-se em divaga- 
ções de pouca efficiencia, nes 
ta fiora em que precisamos 
olhar para o futuro do que 
para o passado. 

Conforta,- neste particular, 
o soerguimento paulatino que 
se está verificando em in- 
dustria ainda tão promisso- 
ra, e destinada a occupar Ju 
gar de relevo nas forças eco 
nomicas do Estado. 

Para isso não sc tem desin- 
teressado nem os hervateiros 
nem os governos. 

E isso depende apenas, de 
uma collaboraçâo mais inti- 
ma, maig direcla de todos 
quantos tenham suas activida 
des presas aos hervaes, se- 
jam produetores, sejam bene- 
ficiadores, sejam exportado- 
res . 

O Instituto Nacional do Mat 
te, em tão boa hora criado 
pelo Governo Federal, se 
constituiu uma etapa salutar 
na defesa dessa nossa rique- 
za. Mas só essa instituição 
não basta para aítender as 
necessidades da industria. 

Entre os postulados que el- 
la se propõe realizar sobra 
muita margem para novas ini 
ciativas, princ palmente para 
que entre o pequeno produc- 
tor e o exportador, passando 
por toda uma escala de pes- 
sos.s que vivem dessa indus- 
tria, notadamente os operá- 
rios ruraes, se estabeleça um 
elo de indeslmctivel solida- 
r edade econômica e social. 

Foi justamente para consa- 
puir tal desderatum que sur- 
giram as Cooperativas doe 
Produetores e agora, a 

FEDERAÇÃO DO MATTE 
DO BRASIL 

E' preciso não perder de 
vista que actualmente ainda é 
precarissima a situação dos 
pequenos produetores e, prin 
cipaimente, dos trabalhado- 
res ruraes de herva mate. 

£ isto porque, emquanto se 
cuidou de cercar de todas as 
garantias a nossa exportação 
para o exterior, pouco ou na 
da se fez em pról dos negó- 
cios internos, deixando esse 
produeto sem 03 necessários 
controles com graves prejuí- 
zos para os produetores. 

Foi por isto que estes se 
reuniram, tanto em nosso Es 
tado como no de Santa Ca- 
tharina, e fundaram, em di- 
versos pontos, as suas coope- 
rativas. 

Foi um começo. Faltava só 
conjugar os esforços de to- 
das para melhor defender os 
respectivos interesses. 

Surgiu então a idéa da fun 
dação da Federação do Mat- 
te do Brf..sil. 

A reunião foi marcada pa- 
ra o dia 19, domingo ultimo, 
n clle comparecendo 22 re- 
presentantes de cooperativas, 
conforme sc vê da relação 
 — (X-X-X) —   

"Aviso aos Senhores 

Caçadcres" 

O CLUBE DF CACA E 
PESCA DO PARANÁ avisa 
a todos os seus associados e 
ao.s demais caçadores, que 
■•('accordo com o aviso rece- 
bido do MINISTÉRIO DE 
AGRICULTURA (D C. P.) 
do Rio de Janeiro, çó é per 
mittido a caça de CODOR- 
NAS E PERDIZES do dia 1.* 
de MAIO a 31 de AGOSTo. 

Qualquer infracção relati- 
va ào prazo acima deverá 
ser denunciada aa C.C.P. 
P. qu# levará ao conheci- 
mento da autoridades com- 
petentes, para serem punidas 
d'i.ccordo com a lei em vi- 
gor. 

Oufsim, todas as denun- 
cias deverão sei- encaminha- 
das a este (luhe, per escri- 
(ilo, con; ledenmnhas, á ai- 
de soe ai Fina do Rozario 
n. ■ 90 tod; s as Quh>tas Fei- 
ras das 19,3i) ás 21 horas. 

A DIfiECTORIA 

abaixo: 
LISTA DOS COOPERATIVLS- 
1 AS ORGANISADAS E SEUS 

PRESIDENTES 
1." Pnidentopolis — Presi- 

dente, Jacob Berger. 
_2.0 Natal __ Presidente, 

Salomão Fernandes Horst. 
2." Ipiranga — D. Com- 

mcrcial, Estanislau Çenovvi- 
cz. 

4." Bom Jardim — Presi- 
dente, Salustiano Martins Fer 
reira. 

5.° Campo Largo — Presi- 
dente, Ccl. César Torres. 

6.° Guarapuava — Presi- 
dente, Gotflieb H. Hilgem- 
berg, 

7." Lapa — Presidente, cél. 
José Ferreira do Amaral e 
Silva. 

8." Rio Preto — Presiden- 
te. Miguel Theotonio Pereira. 

9.u São Matheus — Presi- 
dente, Cél. Gabriel Martins. 

10." — São Miguel da Ro- 
seira — Presidente, Júlio Car 
neiro Portes. 

11.° Iraty — D. Commer- 
cial, Agostinho Zarpcllon Jn- 
nlor. 

12." Campo Alegre •— Pro 
sidenfe. Bento Amorim. 

13." Lagóa — Presidente, 
João Leandro de Souza. 

14.o Valões — Presidente, 
Flaviano Moreira. 

15.° Ant. Rebouças — Pre 
sidente, Antonio Bonifácio de 
Toledo. 

16." Mafra — Presidente, 
José Faustino Portes. 

17." Teixeira Soares — Pro 
sidente, Libero Nunes. 

18.° Rio Azul — Presiden- 
te, Estanislau Babi. 

19.° Marechal MaUet — Pre 
sidente, Amaro Silveira. 

2'0.0 Divisa — Presidente, 
Finnino Pacheco Sobrinho. 

21.0 Triumpho 1— Presiden- 
te, Francisco Stepenhak. 

22." Imbituba — Presiden- 
te, David Guri. 

FINALIDADES DA ' 
FEDERAÇÃO 

O programma da Federação 
pode ser resumido nos se- 
guintes pontos: Manter a 
maior harmonia e a maior 
collaboraçâo possível com ou 
trás instituições da classe, co 
mo sejam o Instituto Nacio- 
nal do Matte "e o Centro de 
Exportadores de Herva Mat- 
te; trabalhar por todos os 
meios legaes e acosselhaveis 
para melhorar a producção; 
melhorar a situação economi- 
ca-social dos pequenos produ 
ctores e dos seus operários 
ruraes. 
ENTREPOSTOS DO MATTE 

Como começo de suas aspi- 
rações, a Federação vae piei 
tear a concessão ás Coopcra- 
tivas. dos enírepostos do Mal 
te. 

Esses entrepostos deveriam 
ser installados pelo Institu- 
to, o cpie, entretanto é pro-' 

j vavehnente por motivos de 
ordem superior, não foi fei- 
to assim. 

Com effeito, entrq as reso- 
luções do Centro dos Expor- 
tadores. tomadas çm sua ses 
são de 8 de novembro de 
1938, consta: Obrigar-se, ex- 
pressí mente, a supprir as 
suas necessidades de matéria 
prima, exclusivamente nos 
i nnazens reguladores do 1. 
N.M., desde que este os or- 
ganize, bem como a utilizar- 
se dos entrepostos que o Ins 
titulo venha a criar com o 
objcctivo de rehllarizar a dis 
tribíiição de matte nos mer- 
cados de consumo". 

Ora, confiando-se esses en 
treppstos ás Cooperativas, ain 
da que sob a direcla fiscali- 
zação do (.N.M., se obteria 
melhor e mais efficinete con- 
trole dó produetores e da 
producção. 

Com estes objeet vos, a Fe- 
deração do Matte do Brasil 
procura fazer com que as 
('/ 'operativas possam resolver 
por si os seus próprios negó- 
cios, sem, entretanto affas- 
tar-sc do rogramma do Ins- 
tituto. 

UM GRANDE PASSO 

Deante do exposto conclue- 
se que a Federação não veiu 
contrapor-se ás finalid des de 
outras organizações da clas- 
se, mas pelo contrario, veiu 
collocar-se ao lado dei as pa 
ra trabalhar de pleno accor- 
do, dentro de uma collabora- 
çâo efficiente, caminhando 
juntos pára o mesmo fim; a 
grandeza do Paraná e do Bra 

A exhibição de 

( í:il. 
) Além disso, ás 22 coopera- 

tivas que óra integram a Fe- 
deração, representam uma 
producção de muitos milhões 
de kilos nos dois Estados (Pa 
iviá c Santa Catharina) cor- 
respondendo a milhares de 
produetores associados. 

E' a es.ses produetores ((lie 
a Federação es propõe orien 
tar, represenlando-as nas 
suas relações com o Institu- 
to 011 com os poderes públi- 
cos. 

ALCANCE SOCIAL DA 
INSTITUIÇÃO 

Ligando-se directamcnte 
aos produetores e aos respe- 
ctivos operários, a Federação 
é do grande alcance social. 

Todos conhecemos a triste 
«•/inação do operário rural da 
herva matte, cujas fadigas não 
encontram garantias, porque 
está sngeito a vender o fruc- 
to do seu suor dentro das cn 
c.misjãncias do momento, ás 
vezes, bem desanimadoras. 

Com a Federação, serão le- 
v. dos em grande conta os in 
t cresse § econonrcos desses 
trabalhadores, a quem se pro 
curará dar a necessária as- 
.istencia para melhorarem ra- 
pidamente o seu padrão de 
vida. 

NO BIO 
Desde o inicio, a commis- 

são que tratou da Federação 
do Matte do Brasil encontrou 
o mais sincero e decidido 
í poio da parte das autorida- 
des federaes a começar pelo 
sr. Fernando Costa, ministro 
da Agricultura. 

Agora, afim de legalizar de 
finitivam.ente a nova e utd 

entidade, deverá seguir ao 
Rio o sr. José Faustino Por- 
tes, devidamente credenciado 
pila Federação. 

A DIRECTORIA 
Os trabalhos da fundação, 

que contaram com a presen- 
ça dos representantes de. 22 
cooperativas, bem como a pre 
sença de outras pessoas liga- 
das á industria hervateira, de 
correram - num ambiente de 
grande destaque nos meios 
I idade. 

Procedendo-se a eleição da 
primeira (TTrectoria, ficou el- 
ia assim constituída: 

Presidente, João Gabriel 
Martins; Director Commer- 
cial, Gaspar Carrilho; Dire- 
(tor Gerente, João Gaspar da 
Silva; Conselheiros: Júlio 
Carneiro Portes, Athanagildo 

(Conclue na 4." Pagina) 

DO SB. JARBAS 
GUIMARÃES 

Foi definitivamente marca- 
da para o dia 24 do corren- 
te, ou seja, depois de ama- 

1 nhã, a exhibição de bilhar 
que aqui fará o conhecido 

| campeão Jarbas Guimarães, 
cuja mestria é de todos nos 
já conhecida. 

Essa exhibição será reali- 
suda na séde do Club Thalia, 
gentilmente cedida para esse 
fim, sendo que, para os ven- 
cedores do torneio, as nossas 
casas commerciaes institui- 
rarn interessantes prêmios. 

As pessoas interessadas po 
derão procurar os seus con- 
vites no Bar Éden e no Bar 
21, que patrocinam essa com 
petição. 

Em nossas edições posterio 
rcs daremos melhores deta- 
lhes a respeito dessa exhibi- 
ção do sr. Jarbas Guima- 
rães, & qual está interessan- 
do profundamente a socieda- 
de. pontagrossense. 

VISITA 
Deram-nos o prazer de sua 

v sita os srs. Dr. Mario do 
Amaral e Homero Madnreira, 

> primeiro illuslre engenhei 
ro e abastado fazendeiro e o 
segundo importante fizendei- 
ro, ambos residentes em Cas 
tro e que aqui sc encontram 
para participar com excellen 
tes produetos de suas pro- 
priedades da Segunda Exposi 
çâo de Animaes e Produetos 
Derivados. 

Em nossa próxima edicçã» 
nos reportaremos com mais 
vagar aos magníficas animaes 
trazidos pelos dois acatados 
patrícios ai portentoso cer- 
tame da Escola de Trabalha- 
dores Ruraes. 
  (x-x-x)   

Cel. Augusto Ribas 
Encontra-se em Ponta Gros 

sa, onde veiu assistir á Segun 
da Exposição de Animaes e 
Produetos Derivados, o coro- 
nel Augusto Ribas, filho il- 
iustre de Ponta Grossa e vul 
to de destaque na sociedade 
gaúcha. O coronél Augusto 
Ribas reside cm S. Mana, 
onde é abastado fazendeiro. 

Aviso 
A (!" inspeciona Regional 

de Rendas, para evitar a ap- 
plicação da multa prevista 
pelo Decreto n. 1.691, de 29 
de Novembro de 1935, avisa 
< K cordribuirtes dos impos- 
tos de "Industrias e Profis- 
sões" e "Líquidos Espintuo- 
sos" que a Collcctoria Esta- 
dual está procedendo durará 
te o corrente mez a cobran- 
ça do 1" semestre do corren- 
te exercido financeiro. 

Ponta Grossa, 20 do Mar- 
ço de 1939. 

GLAUCO P. CORDEIRO — 
fnspoctor Regional. 

z oiii r 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle liygienico. 
Único Depositarir nesta 
Praça. 

ARMAZÉM SANTANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

(x-x-x) 

Despedida 
Impossibilitado de feze-lo 

pessoalmente, uso as colum- 
nas do DIÁRIO DOS CAM- 
POS para despedir-me de to- 
dos os meus amigos, conheci 
dos e favorecedores, indo ago 
ra residir em Londrina, pois 
que resolvi desligar-me dos 
exercícios de diamanlista a 
que me dedicava. 

Lá, continuarei, como sem- 
pre, ao inteiro dispor de to 
dos og que me distinguiram 
com sua amizade. 

Ponta Grossa, 21 de março 
de 1939. 

SYLVIO LUIZ DE SOUSA 
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PREFERE V. S. UMA CBRVEJA MAIS LEVE B- 
IGUALMENTE DA ALTA QUALIDADE, EXPERI- 
MENTE: 

POMBA 

A cerveja que satisfaz plenamente. 

Estreia no dia 24 6ca-feíra 

Imoreterivelmente 

Na Avenida Uvaranas oc- 
corrou domingo ultimo, cerca 

Begiessa Hoie 

a Londrina o tte. 

Achilles3(Pimpão 

Um Grave Desastre 

No Domingo Passado 
UM AUTOMÓVEL APANHOU UM PEDESTRE E. EM SE 
CUIDA, COLLIDIU COM OUTRO VEHICULO 

das 17 horas, um accidenR 
automobilístico, de lanient«' 
veis conseqneircias. 

Quando retornava do rC' 
cinto da Exposição, o aut'1' 
movei de aluguel 40-668^ ^ 
rígido pelo chauffenr Fr'" 
Bondik, apanhou na via nicn 

cio nada Sylvestre Dupi"1, 

marcinciro, a serviço da Ex' 
posição e parente do ind'18' 
tr ai sr. Ang'elo Ronclri. , 

Alcançado pelo lado d'rc!' 
to do carro, a victima foix'10 

lentamontc lançada ao soWj 
recebendo na queda 
diversas, como fra /tura (':1 

perna esquerda, profundo ff' 
rimenlo nas iwidegas c o"'^ 
no craneo. 3 

Em estado grave, e-lle í^" 
entrada na Santa Casa, sen«0 

reservado o diagno; tico ^oS 

médicos que a estão ti'.d"1' 
do. 

OUTRO UlvSAST TB 

Ao atropelar o j edesf^' 
Fr tz Bondik torceu a d'1"' | 
çâo dr niotlo impelii' -o, Ç18' 
foi infeliz na manobri. 
se momento approxioiava-8' 
o automóvel nr, 35)13, ^ 
propriedade do sr. «rnal''" 
Klas, e, então, houve uni U' 
coatro do vehiculos. , 

O ;iitnmovel do aluguel c0 

lldiu, pelo lado esqueiv o, ei'1 
o particular, altin-giiv o cs.' 
na parte Irazeiro o pi id"'-1 

do-lhe avarias de cér! i n1011' 
ta. 

A Inspectoria do VeRicu^ 
tomou conhecimento d ) l110' 
1° ■ fl 

t 

m u 

<■ 

Km automóvel, regressa ho 
je para Londrina, onde é mui 
to digno Delegado Regional 
de Policia, o tte. Achilles 
Pimpão, um dos mais valoro- 
sos officiaes de nossa Força 
Militar. 

O tte. Achilles Pimpão veio 
a Ponta Grossa, na qualidade 
de importante fazendeiro em 
Palmas, que também é, afim 
de assistir á Segunda Expo- 
sição de Animaes e Rroduc- 
tos Derivados, de vez que al- 
li c-tão expostos animaes de 
sua pertença. 

Regressa agora a Londri- ' 
na. afim de continuar á fren- 
te das íuncções cm cujo des- 
empenho fera prestado os 
mais assignalados serviços ao 
Estado, na mantença da or- 
dem publica numa das mais 
ricas regiões do Paraná e 
que, affastada da capital e 
ponto de afflucncía de ele- 
mentos de todo o jaez, recla 
ma. para socego de sim popu- 
lação pacata e trabalhadora, 
um pulso firme e recto como 
é o do bravo militar. 

O nosso director prestou 
lioiifem, no magnífico restau- 
rante da Exposição de Ani- 
mac c Produetos Derivados, 
uma homenagem no tte. Piin 
pão e :o coronél Euzebio 
Barbosa de Menezes, abasta- 
do fazendeiro em Londrina 
offerecendo a ambos um jau 
far, dó qual participaram ele 
mcnlos de destaque em nossa 
cidade. 

O nosso director saudou os 
distinetos hospedes e con- 
cluiu por levantar um brinde 
ao' sr. William Davis, opero- 
so e digno prefeito de Londri 
na. Agradeceu o tte. Pim- 
pão . 

O regresso do illustrc De- 
legado de Londrina dar-se-á 
pela manhã, 1 militar. 

0 Phantasma 

da 
(Conclusão da l.11 P: 

Suei" 
ina) 

Um juden, ' ro" > de um hote(, dispa1'0, 
tiro contra um med cá ® 

intenacional. 
leiro de um 
um U. „   ,|  
lemão, dr. Krat, em vic)11 

deste apóg acalorada d 
são ter desrespeitado su i 1>S' 
posa. 

O dr. Krat foi recolhii'0' 
um hospital, cm estado í!rí' 
vc. 

SAN REMO,21 (D.) - ?!: 
cedente de Berltu, chegoti'1', 
je a esta cidade o Marcd1"! 
Goering, Ministro da Gi""'1 
do Reich, que aqui se erUC"! 
trava em gozo de ferias, ''j 
terrompidas em face do á'0' 
vimento que se operou 11 ! 
Europa Central. 

BERLIM, 21 (]).)— y 
guiu hoje para Praga, cm "'l- 
são especial do sr. A1'0 

Hitler, de quem é pessoa o 
absoluta confiança, o 8l'|. 
Kar] Ritler, ex-einhaixa;0 

do Reich, no Rio de JanC'f' 
BERLIM, 21 (D.) — 0 ^ 

baixador do Japão, nesta 
pitai, conferenciou hoje '' 
moradamente com o sr. 
Ribbcntrop, ministro do 
terior do Reich. Além 
conversarem sobre a sit" 
gundo ii>formações colida^' 
ção da Europa Central, d

s 
be-sc também que os du 
diplomatas estudaram a P0-' 
Ivlidade de converter o p'10, 
Anli-Kominteri> em allii111' 

10E30I aorrjOK; i&xaei 

igenda Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venaa 

9 ;000# 

7;00e«fJ 
4$00ftí®l 

1 Caminhão V-8 — 1934, comprido, c/ car- ^ 
coseria e cabina  13:000lu 

1 Caminhão V-8 — 1936, curto lü:K)üF 
ria e cabina ngo, c/ carrose- 

1 Caminhão V-8 — 1934   
reformado longo, com cabina, 

1 Caminhão For 1931  
1 Caminhão Gigante 1936,  

rodado duplo com carroseria e .ai 
1 Caminhão Tigre 1936   
1 Caminhão Tigre 1935   
1 Caminhão Tigre 1935   
1 Caminhão Ramona 1929,  

cabina   com carroseria e 
1 Caminhão Chevrolet 1928  
I Double Phaetpu Ford     

10.000Í1 

8.000» 
7,090FS 
6:600F" 

1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 
1 Double Phaeton 

5:00' 
1:5üu^ 
5:000« Chevro 1929 .. 

Chevrolet 1029 
Chevrolet 1929 
Chevrolet 1929   ááJWS 
Chevrolet 1929   4:0001^ 
Chevrolet 1929 
Chevrolet 1929 
Chevrolet 1929 

6:Ü0Ôl€ 
5:0001® 
4:000$%) 

4:00i 

Chevrolet 1928   2:500l?5S! 
li 

II 
'Kj 

10:0001?^ 

WZa 
1 Double Phaeton Hupmolet 1926   2:OOOFj 

m 
17:000® 

. bile 1928   3:0001 

ATTBACÇõBS MUNDIAES ELENCO DE PRIMEIRA ORDEM — BANDA DE MU SICA PRÓPRIA 

1 Sedan Ford V-8 
1 Barata Chevrolet 1934 
) Caminhão Tigre com ca de Luxo .. 
1 Chassis Conmiercin) Che bina, 1937 
1 Caminhão V-8 curto comvrolet 1926 

oortn rodado duplo, de cabiue de 
1W7 

1/2 

|:500® 

li 

i$i 

2:000$® 

LiD 
ÜHpo® 

i 
i 
t 
< 

9:000® 

II 


